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El

_PROLOGO.

< Inviolavel abrigaçaó , em que

me acho de instruir OS’ meus

Diſci—pulns nas princip‘aes re

gras da vcrfificaçnõ Latina . .he o m0

tivo qUe me obrigou a eſcrever este

breve Tratado , que agora publico..

Entre ns varios Eſcritores , que trata

Taó delta materia-com mais, ou me

`nos exte‘nſaó, e que para este efferto

conſultei, naó pude deſcubrir hum,

que me pareceſie proprio.. eaccõmo

dado á'capacidade dos principiantes; _

ou por ferem eſcritos em linguas ›in

›cognitas a peffoas de pouca instruc

çaó , .ou porque huns eraõ demafiada

mente extenſos, e outros ſe faziaõ in

fructuoſos pela nimia brevidade. Aſ

ſim reſolvi aproveitar-mede todos,

eſcolhendo ps 'melhores preceitos ,

ſem ſegu-ir fervilmente á,…ca'da, 1hum

pºtſ, _ _ _ ‹

Ai¡ 'ª ""Nçfl‘c



r-_ ª *z* "º ~ -

* 'Ñefle breve Tratado fizemos toſi
.da ſia diligencia por comprehender

tudo qUanto nos parece() neceffario

'para \darª aos Principiantes hum cla

ïm'conhecimento desta utiliffima Ar

-te. º N26 duvido, que ás regras que

nella preſcrevemos‘, ſe poffaó ajuntar ,

«outr‘as muitas , as quaes de propoſito

deixámos, naó ſó attendendo á brevi

dade, que ſorçoſamente deviamos ſe

gun-,ªmas tambem porque nos per?

-ſuadimos ſer ſufficiente o que enfina—

-m'os para instruir os principiantes

em ſemelhante estudo’, reſervandç tu

do -o mais Para agliçaódos melhpres

Poetas. A '_ ,

Rogó a todas as pefl'oas judicia

ſas…, e instrnidas, que ſe dignem de¡

_-communi.C'ar-me OS erros , que nesta

obra ªcnc‘onxrarem. Porque como cò-'.

'nheccmoſs que ninguem vive iſento

;delles , 'naó d-uvidamos, que em nós

ſe encontre álgum, que logo emen

daremos , por n36 entrarmos em o

- nume



numero daquelles, que perſistem em

defender os ſeus ‘erros manifestos,

parecendn-lhe que he grande injuria

confeffallos, ſem advertirem que nos

- -maiores homens 'ſe encontraó -op

maíores erms , e quç he‘ſacil‘ errar‘¡

como diz o Principe da eloquencja ;‘

Cuiymi: efl hominiſ errqïe, ¡galliufi

m' IÏin t ¡Emir ª ér eziercte‘in‘errºd

r‘e (ªl Além’_ $115,112?) èstáºmal a

ningu'em muda¡ de‘opi'ni‘aó_ , quando

ella he mal fundada; 091,"? ‘vemos
que' constàntemente fſieÑz Quinctíliano

(3), e Outros ›mui~tos_,' que naó‘ du'vià

daraópçnfeffára \ua ignoranèia, e
› Engaño"; Para que os majsyªl-Ó‘erraſª

ſem‘ , ſiſeguindp as ſuaS'dpútrinas. ª Po—

_ Iém ,ſeªinjustamente m'e cf'imínarem,

dire¡ .o meſmo, _que dizia Socr—ates:

Penes te est maledicerq, pene:- me au

tem recte audire ( 3) . '

AD

( l) Cic. Philip. xu. (2) Quinctiliªnus lªſ’cit. Orª!.

lib: m. cªp. 6. (3 ) Laèrt. in vic. Socrat.



'AÓVERTENCLL

‘P Ara ſe Perceber claramente o

_ que [Dave-ma; enſimzr, bc precijb

advertir‘gue àxjylíabax ſmï bſé'vej ,

lohgax ,.è comm’uax, Syllaóa breve be

¡¡queſ/‘al', èm caja '_ pronzznciaçáó‘ ſé

gajía, 1mmſo'temPaJ ou 'eijaço ‘Ileªtem—

po, como A Syllaba lang'a be aquel

la,‘em puja pronunciaçaò‘ fi gaflaò'

dom* temPos, Ou effiqço; de tempo , co
mo En. Syllaba commmſiz be aquélla ,

que no ven/‘0 po'zg'e ſb?" 'bre-ve, ou longa,
çorfla ſe 'vé 'mz Ïſegunda_ de volu’ſiè’ris.

A: _ſjtllabas bre-ves. di/Zz'nguem-ſè cam

ellefinal(v) : lon'gru’ com eſle ('-) ç
cte a¡ có’mua¡ cam eſie (Nx); do.; quam"

'noir tamóem uſamai.” ' ' '

-X. ~ - ...'- '\',

"ARTE _
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- , ‘mos4m.mc::ir‘,asmçxrtçüv que-,Cºu

ſajeja; Bénoyenſq., , ,.

;11 Rér¡ QQmQÑdiz.- .,9, fªbip

Ignacio de Luz‘an ( 1),,.hç

huma parte do verſo , çompofla de hum

, ' cer

;(1 j Luzan Poºr. liv.u. cªp.xxu.pªg.248.
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cºrto numero , e ordem de ſyllabas, 1011—‘

, e breves. Os verſos'botistaó de’pés ,

e. os re's de ſyllabas. Deve notar-fe_ nos

pc's a Arſis, e Theſis , iii-.o he, a elevaçaó,,

e depreſſaó da voz… …OSÑRÓmanos-qlïmi—

do; {ecitavaó os (ens ªverſoa;-batiaó "o Com*v

palio cºm qpé., e efiqçc‘çàò ſcldizía' ’pªr

cutere ¡¡edu verſm.

Os pé'srêomÍDojeni-ſe {1% duas. ſyllabas ,

ou mais ,an quaqs haóçdè tef'ſua eleva

~ ªzªó, …e dechflaó ².². @ºvas-ªñ. ſó › ºpª ¿ie-~

_preíſaá hªdibistª Pªyª ;fºrmat Ñi‘í Péíhªf- -

monioſo , porque ſaó nªce arias amba's

ascpg ‘ -Í ' \.1 bas uapçorá ſua_ uantidaidc:,ſªcqon‘êítfacíízçiffiíi'm?ſ oü’ do'us tér‘rli’POS,

orque ſaç'i breveç ;.;fop Long-fps:: cada ſyl—

aba longa entre os Gregos, e Latinos tem

dous tempds’ï;~…dada¿lhrçvª;hum. E isto

quer dizer que o tempq , ſ ne ſe gasta, ou

àoïmçnohº~ªo'ÍqUE’gastdvaó-‘ ¡Anti os em

Proferikïhunñ-ſyllabá-flònge; era (¿tarado

-ao gáflavaó hpmsïbreVe. ‘SDadaj¡

cita, reve-iióflcia‘,--Pa²ifeénos a tratar dos

fliffeïeúïeò’ï'Péòï 'de qyçï fe 'cººpoem’m’

iverſonï Mªg-…U b- (UR-TDI

1:. ;' a?) :;iiu.{:n.=. Ñ UH‘N <3.: :.1: ¿SI zz. ²

':z
… --,_.…

"¿;-;,rrz.íi.ªÍ-L.-¡'¡ ,13..;1.1--.'. -lí CÃPL
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C A P I í" U L O II.

Da: pc's de que ſè compoem 0.** ver/"01'.

S pés , de que ſe compoem os Aver

fós , ou ſaó flmples ,y ou compostos.

Simples. ſaó ,aquelles , que naó ſe com

poem de outr‘os ’:ſ destes ſe contaó doze z'

quatrodiſ !Jabos ,‘ ou de duas ſyllabaç;
e oito‘tri yſillabos, Ó'u"dé.tres \yllabas.

Comppítos‘z-ſevchamaóqa uelles , ue ſe

cçmpoem dos pés diſílla Os : de es'yſc'

contaò’ dezgſeis,,.todos de \quatro ſyllabas—.Í.

Trataremos d‘elles. todos“polr ſua ordem; ~

› .DNI pá; ſimplex ‘dijjIllabaI.

I. Spóhdeò cohsta ‘_de duas hagas;

7 _ V.-g. Müsíe,6mnês. . .. * ,º

II. Pyrrichio , de duas breves , v. g. Ámc‘ír;

Dêüs (l). ' ’ —‘

III. Trocheo, de longa , e breve , v. g,

Müsà’,Plüm5 (2). ' _› ~

IIII. Jamba de breve, e longa, v.g. DïêsPêê.

› .., ; q 5.11".

( l) Tªmbem ſe chama Pariªn-ÁBO. ( 2 ) Quinctiliano
liv. IX. cap, [VÏſiCic'eroſideſi Orán lll- e Terencian‘o Mau;

to çhamqó—he gºteo. i . u_ _
. ‘ ..2;1.)

,'Ï/

\

.Wª-«RAE 4,,… … ' . '4. ...K y,



Arte Í’éïfificatoria.

,- 5. II.

D04' pe'r trzſyllabar.

’ I'. D Actilo consta de huma longa, eſi'

' duas' breves , v. g. círmïnï,, glórï‘á.’ ,

' II. Anapesto, de duas breves, e huma ion-'7

' ga , v. g. Dómïnós, ſpè’cïês- j; ~ ,

III. TribrachO', de çre‘s breves ,ve g. Da:

"niïnüs,PrïíniüS. _ ' - 'ª3‘ —‘ ' -' ª ‘

1:11]. Molofl'o, 'dextreſis ]ongas’*,~v²;~ iüdïrï, ª

' insontes. ' ~ ª_ : - - ?I ,-:.~:: '-2

Vi" Amfibraco tem húma longa entre duasz

breve.? , v. g. ïmírê, vïd‘érè‘. ‘ -

VL' AinfimaCrO , liuma breve entre duas

long-,IS ,-V.íúdíü,nt, ciüïtïs (3).~ ’

Vi!. J‘Bacchio , A huma breve , *e duas ion-L

;ª gas, v. g. êgêlïï'sſihónêſiís. " '_ ' _ , -L

V111. Antlbacchio ,- duas longas , e hümarr

f 'breve , v. g. cà‘nrírènügêrè‘ (43. '

‘ ‘› , . Z

-" r' -Ï III-L '- ,r-.EÏ-.xr . z
'ct Dar pér comPo/Zor. -

L l Róceieusrrctiatico confia v"de ddus Pyrª

-richios , Y,g...h5mïnïhïisz,rrêtñlètêx- e II .

ſ , ’ ' ' ª

*(3 )’Quin&iliªn0“liv.'lx. -càp. 1V. tambe‘mllbe chª-mª?

x

Gºtico. (4-) Tambern ſe ihe chim-Pài‘inibªcchiºr ‘j‘
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1L Diſpondeo, ou Eipondeo dobra'do, de

dous Eſpqndeos, v. g. cónclüdêntês, òrïtarês.

HI. Di'ambo, ou Jambo dobrado, de dous

Jamèos, V. g. Emoênïtïs, Sêuêrïcïs.

1V. Ditrocheo , ou Dícorêo , de dous*

Trocheos , ou Corêos , v, g. cíntïlêuïí,,

cómpróbírè’. ' ' " *

V. Antispásto, dejambo; e Trocheónr. g.

rè‘cüsírê , sêcündíre”. '

VI. Choriambo , de Tro_cheo , e Jambo ,

\ v. g. hïflñrïaê, nóbïl'ícz's. " ›

VII. Jonico maior, de Eſpondeo , e Pyr—,

' richio , V. g. cíntïbïmüs, fórtïſsïmïís. '

"VIII, Jonico menor , de Pyrrichio ,‘ e Eſ—

_ pondeo , v. g. DïómEaES,vEnêcznçss.‘-' .

O Peon conſta de huma’ lºnga , e tres
breves. y ct Í

IX. Peon I, de Trocheo, e Pyrrichïo,' v. g. .

ª cñnfÏCErê, laêtïtïí. ' ' '

X. Peon II , de Jambo ; e .Pyrrichio , vſi‘ gſi

Pótênt‘íï, rè’sêluè’rê. ª x Ñ' . ’

XI. Peon III, de Pyrrïehio , e Tro'çhe'o ,

V. g. Zlïêm‘ís, sócïírê. › › ' ’
XIL Peon IV, de Pyrrichio,~e Janiboz‘vct, g;

, cïlïmïrïsmêlêrït'. , I - .

O lEpitrito confia de huma breve -, e tres' ‘

.’ ' ºngªs. , . ~. , (, , ' j



Ante Ïnſificazària.II’ .

, XIII. Epitrito I_, dejambo; e Eſpondeo; .

vſig.Sicè‘rdótêsfiêiürïnrês. , _ .

XIV. Epitrito ll Ñ de Trocheo , e Eſpon

deo , v. g. cancïçac'ï, pªrmznêbüm.

ª XV. ‘Epitrito III, de E.Ip0ndeo,-ejambº,. '

~ V. g. commün‘ícínr, dïſcórdïà'e. ,

XVI"; Epitrito IV , de Eſpondeo , e Tro—

cheq 5V. g. Edvêntírè’, ſórtünítüs- . Ñ ~ T

. S. IV.

Da¡ pá: nmst'arñ: para a Poeſía Latina;

T Odos estes pés , queremos referido ,

naó ſaó neceffarios para a'co'mpoſi

çaò' dos verſos. Pois ,ſójulgar'nos preciſos

o Eſpondeo, Trocheo, Jamba, Tribracho,

Dactilo , e Anapesto; ſeguindo neste par

ticular ,a graviflimos Eſcritores , como 0

‘"Padre- Bernardo Lamy (5) , Lancelot (6),

e onti'os muitos. ,Porém naó obstante ſe—Ñ

guirmds esta opiniaó , os ex liçámos to'

aos , naó ſómente -porque e encontraó

.alguns verſos , em que ſe faz menç'aó

delles , mas tambem porque ſem a ſua

, noti

Lam la Rhc’corique liv. m¡ Cap…)(l-.pàg, mila¡

(6) {anceloc Nouvelle Méthode , Trªitédç la;
Pqeſie lªtinº , cap. l.. 9. lll. pag. 747. * v
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noticia naõ fe podem entender bem os

preceitos, que Aristoteles (7),Longino

(8),` Cicero (9), e Qiïnctiliano (xo) enfi

naõ do numero , e cadencia¡ dos periodos.

CAPITULO III,

Da dqfiniçaó do verja.

Erſo, como enſina o doutiſiimo le

Boſi'u (I) , he huma parte do diſcur—

‘fo, medida por hum certo numero de ſyl

labas long'as, e breves, com huma agrada

vel cadencia , que ſe repete frequente

mente. Esta repetiçaó distingue o verſo

da profa , porque tambem esta tem ſua

cadencia , e medi/da de ſyllabas longas ,

e breves; porém esta cadencia . e medida

em a proſa he ſemp're varia, e distincta -,

. no verſo he ſempre a meſma. Denota—t’e

esta repetiçaõ , tornando a principiar, ou

. . _ ~ Itra

(7) Aristor. Rhetoric. liv’. lll‘cap. XVII. Ste. (8.) Lon

ginus de ſubl-imitate , cap,’XXXVlll. .Eliª-admiran]

Obra ſe acha já traduzida em Portuguez , e ¡Moncada

com variaS‘notas pelo meu eruditiffimn Mestre o Se..

nhor Cufiodio Joſé de Oliveira , Prof-:fiar Regio dª

lingua Grega. (9) Cic. de Orat. lll. !71. 187. &‘in
Duracion?. (10) QuinEhlJiva.cap.IV.v ‘ ‹

('I) La Bo u,liv. I.Cªp.5¿ - ~~ " "ª



,14 - Arte Wrſzficatoria..

tra, regra ,ſ depois de acabado hum verſo,

o que deo aos verſos o nºme, qUe tem do

verbo Latino verte: de ſórre que na lin—

gua Latina ſe dá tambem o nomede 'ver—

ſm ás fileiras deàrvores diſpoflas com

ordem , e correſpondencia igual.

Nos verſOS em geral ſe devem confi

derar tres couſas , a cezura , a cadencia fi

nal , e o modo deos medir.

CAPITULO IV.

Da cezum , e fimr ¿flete—'EL

S Latinos chamaraò' cczuras á'queI—

las ſyllabas , que cortadas da pala—

vra antecedente formaó com o principio _

da ſeguin‘te hum pe' (1).. Eí‘ta divide-fe

’em quatro‘eſpecies : a prim-:ira chama—ſe

.Triemimerisz a ſegunda Penthemimeris :

a terceira Hephthemimeris—: a 'quarta En

nehemimeris. ſi

- í. Triemimeris he a ſyllaba , que ſe ſe~

~ gue‘ depois do primeiro pe.

' II., ‘Peuthemimeris he a ſyllaba , que ſe

, , 'ſegue depois dos donª primeiroê pcs.

<²: Ñ HL_

l C l) Diomedes cl‘ama-ſhefictio: Priſciano, e Servia

emma"; Cicero, e VÃÜQFÍQQ'Ïfl‘i/Ïªzºª ¡Sri/@1.: ;
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III. Hephthemimeris he a ſyllabaj‘qqé

ſe ſegue depois dos tres primeiros pés. .‘ ‘IIll. Ennehemimeris he a ſyllaba, q'ueſi

ſe \'egue depois do quarto pé. ,

As tres primeiras cezuras ſe achaò' neste

Verlo :

Siluestrem tenui muſam medxtaris aucna (z) .

Todas as quatro neste:

lllc latus niueum molli ſultus hyacintho (3).

Algun’s ajuntaó a estas quatro eſpecïes de

cezura a quinta chamada Hendechemime—

fis, que he a ſyllaba , que ſe ſegue depois

do quinto pé , v. g.

' Vertitur interea coelum , ct ruit oceano nox (4) ..

Stemitumxammisque tremens procumbit humi bos (5).

Purém esta advertem Lancelot (6 ) , e

Voſiio (7) ſer muito rara , e que naá‘i ſe

x ;VC

, (2) Virgil; Eclog,l.v.2; (3) ldem Eclog.Vl.v.I;3.

(4) Idem Aen.ll.v.250. (5) ldcm Aen.V.VErſ.48\.

(6) Lancclot Nouvdlc Mèthodc , pag. mih. 7'52'

(7) Adderç poſ/?s etªbendeóbemimnim , qua: Paſ!

quintana puden¡ fit.- ªt apudMarmxem : Vertitur impr

ea coelum , ct_ mi; oceano nox Item .- Stemitur cx

ªnimisqúc trçmens procumbit humi bos. Sed hace rª

"Mim efl : ¿t m'fi exquiſito Mari: indiciº , verfizm

. ’ºmnino reddit‘duriºrem .ª quª( murgª eſ), car a Grªm

naticisfitaſºkatpraeterjtji.. V0 ¡us Grammªtiqflaq

W'Pªg'ZOQ-¡¡CJL g, .› 1- …5,5 _.-yr'ª
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deve uſar della,ſenaó com diſcernim‘entoç ,

como fez Virgilio nestes dous’ verſos ;ª e

em alguns mais. ‘ ' › '

A cezina tem tanta força, que faz lon

as as ſyllabas , que de ſua natureza ſaó

reves , v. g. . ,

Pectoribñs inhians ſpirantía conſulit exta (S) .

Omnia vincit amór , et nos cedamus ªmor¡ (9) .

Por esta meſma razaó ſe acha a conjunçaó

~ enclitica que longa em Virgilio , e outros *,

e naó por ſer commua de ſuª natureza ,

como alguns 'errgdamente querem , v. g.

Liminaque la'urusque Dei totusque moue’ri (lo) .

Sideraqne ventiquc nocent , ªnidaeque volucres (I 1) .

C A P ITU L o V.

Da cadenciafinal da Terj'a.

Ñ Hamaó os Latinos depª/¡tio, ou clau

) ſula á cadencia final de hum verſo ,

" pela qual ſe vem a conhecer ſe este he

’ inteiro,, ou ſe tem ,alguma couíà de mais,

**ou de- menos.- Daqui procede o dividirem

'ſ'OSterſos em qüatro eſpecies . queſaó

Ï Acatalecticos , Catalecticos ¿Brachycctata—

.….Ñ .Ñ Ñ , u' 'le i_

‘ “18) Virgen-Ivivzm.›(9')'.Ideixi &10,5;va .

(lo) Idem Aen.lll.v.9r.l (1.1) Ouidiuªzïi ';- -
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lectÍCOS , e Hypercatalecticos¡ , ’

’ I. Verſo ACatalectico ChamaªſeaqueI'

le, 'que he ínteiro, isto he , que naó tem

alguma ſyllaba, ou-pé de menos , ou de
mais (I) , V. g¡ ‘ . l

Phaſelus ¡lle quem’Videtis ho’ſpitcs ( 2) .

II. Catalectico aquelle ¡, a quem falta

huma ſyllaba no fim (3’) , v. g.

Mªa renidet in domo laminar (4) . ‘

III. Brachycatalectièo aquelle, a quem

falta hum pe’ ínteíro no fim\(5)d,,v..g._¡… ‘
Muſae louis game¡ l c ' z

IV. Hypercatalectico ou Hypermetro

aquella , que tem de mais huma ſyllaba,

ou hum pé (6) , v. g. .

Omnia Mercurio ſimilis, vocemqne, coloremquc (7).

Muſae ſororcs Palladis !agente ~

C A P I T U L O VI.

Do mºdº de Medir os ver/ò: , e da:figura: que nellª;

[è uſè'ó. ' ,.

Modo de medir OS Verſos n36 cono_K

ſiste em outra couſa mais do que

B ‘ em

l 1) Os_ Latinós chªmaó-lhc perfictm. (2) Catul."

Carm.4. ( 3) Em Latim chauu-fe panel-41a: , ejèmiª—

mutilm. (4‘) H0rat.lib.ll-Od.18.v.z. (s) F-"º‘ººº

Latinos chªma-Íe mutilux. (6) Em Latim chainaefg,

::tabernªs-3 (7) VirgiAen-lV-v-ssò- - -, \lI

~z
A.
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¿8 P rte ÏVetstfimtaria.
cm distingúir ,eſepàra‘rſi todos ºs pe's,- de

gueeiles iàó compostos. OS-Latinos cha'

ſaózlhe ſcanſianem : os Gregps Arſm , e

5Pheſin :ff de que já fqllámos em outro lu

gar ( I ) . 'Attilib' chamaſilhe matúm ,' et

'ingrqflionem car-minis. . ‘ ‘ .'

Os‘verlos ſe medem ou tomando cad

' de per ſi, como nos Hexametros, e

entametros, e a isto chamaó monopodia;

ou ajuntando os pes dous a dous , como

éostumaó fazer os Gregos, quando me: ,

dem-os _Jambicos , eos 'l‘rochaicos , e a

ísto chamaó dipodia.

í* Para’ medir com acerto os verſos he

preciſo Ñte-r conhecime‘nto das figuras mais

neceíſarias , que ſaó-Ecthlipſe, Synalefa ,

_S’yü'ereſe ,' -Diereſe , Systole , Diastole ,_

Protheſe ,-Epenthei'e, Paragoge, Aphere—

ſe, Syncope , Apocope , Metatheſe, Anti

theſe , -e-Trneſe: as quaes explicaremos..

por ſu_a ordem. i

.' . 5.- I'.

Da Ectbltpſe. 7

Cthlipſe faz-fe , quando ſe abſorVC oX _

…final de mima palavra Cºm' a vogªhi '

s 'j _ , ' pela

o

I-l’.5LÍj.'.J-, "A
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pela qual principia a dicçaó legumte (2) ,

V. I

¡¡con : multum ¡lle ec ten-¡s ¡actatus et alto (3).

Tambem antigpmehte por esta figura ſe

abſorvia o .r tina] , ou a dicçàó ieguinte

principiafle por vaga), ou por conſoante;

de ſórte , que principiandq a dicçaò ſe-p

guinte por Vºgel , callava—le o .r , e a vo

gal antes delle ', _e principiando_a dicçaó

leguint'e por conioante, callavÑa-íe ſó o J':

v. g. , ,

Dottu’, fidelis, ſuauis, homo, Facundo’, ſUOque

Content’ acquc bCAÍUS) ſcitus, fecunda lºquens in .

Tempore,commod’, et verborum vir paucorum (4).

Delphinus iacct hand Dimio lustratu’ decore (5). '

Da meſma ſórte fe abſorvia o m final, pa!

ra impedir , que a vogal ficaíſe longa por.

poſiçaó, v. g. ~ , j ;

Lªnigerae pecudes, et equórü’ düellica proles (6) . '

Os Poetas amigos faziaó breves as partes‘

acabadas em m . Pore'm os mais modernos -

humas vezes abſorvem pela figura Ecthliz

pſe‘ o m na'vogal ſe uinte : outras vezes_

daó—lhe toda a ſua ¿Wª …fazendo long@

Ñ B ii , '. a_ſy1;_

(2) Os Latinos chamaó-lhe eli/¡0mm (3)‘ Virgin“

Aan. v.7. (4) Envios. .(5) CÍç-inlmª (69_- Luz_

crcc.hb.ll.v.óóo.‘ . ª X › \tg-¿j ¿y
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QÓ. * . -Ï-'Árte Veªïſïfz‘aèzt'ªri-II.~

aiiyllab’a acabada em m , quando ſe'lhe

ſegue _confoante 5 e breve , ou longa ,

quando &e lhe' legue-vogal. ~ -'

ª" J @.11.
² Da Synalcfa.

'Ynalefa faz-fe, quando ſe abſorve hü’a

_ ' vogal, ou dipthongo no‘ fim de huma

palavra por cauſa de‘ o'utra vogal , ou

dipthongo , porque principía a palavra ſe

guinte (7), v. g. , '

Cºnricuer’omnes, intentiqu’ora t’enebanr (8) .

. Dardanid’ e ’minis , \pes addite ſul'cim iras (9) _

A Ecthlipſe , e ſynalefa le aclraó tambem

'aigumas‘vÑeZes no fim do verlo, em que

" a ultima 1Íyllaba_ſe abſqrve pela primeira

¡Bala-vw do "Verlo, ſegumte , que corneça

p‘or v'ogat; v'.'g.'

Aut dulci’s mufli Vulcano deçoquit humorcm ſ 10).,

Au‘t Foliis vndam rapid¡ delpumat aheni.

Omnia-'Mercurio fimilis, vocemque, coloremquc (u),

Et flauos -cr'mes , ct membra decora iuucnrae.

Á ſynalefa ſe omitte ,algumas vezes , ou

regularmente , 'ou por liCença. Regular—

mente , como‘ em a‘, bea, ab, Pro, me, ya,

. hª,

² ‘ Os Latinos chamaó-lhe calliſiouem. (8). Virgg

- ¿311.an (9) Idem Acn-.X.v.263. (ro) .

Gºorg- ],v,395. (11) Idem AenÑlV-'VJSS- "ffſ—;ff Ã
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bei , e outra_s ſemeihantes interjeiçoens ,

que nunca le elidem_, v_. g. ¡,

0 parar, ò hominum,diuumque aeteçna pocefias (12).

› Heu vhi pacta fides, vb¡ quae iurare \OL-bªs ( ¡3) . *1

Ah ego ne poffim tanta vidcre mala (14)? '

Por iicença ſe omítte I, 'quando ſeªconſiª

dera o Hcomo coníoante , vfg(

Posthabiea coluiſi‘eSamo: hic ¡lliuïs ªrmª¡ ([5) . y '

Donde talvez ſe poderia inferir , que o H

pode algumas vezes fazerpoſiçaó no ver@

ſo , ainda que ſeja difficultoſo o provalz

lo , echando—fe os exempios , que ſe 'alleª

gaó, quaſi ſempr‘e juntos com .g eezhra

( 16),- como quando 'diz Virgiliòz' ª q _

:file latus bid-:ªvui molt¡ fultus hyacintño (f7); › '

Il. Se omitte ſem alguma razaó'ma’i‘s do

que a-ªvontàde do-Poeta, que toma esta li

berdade , á imitaçaó dos Gregos , v, g.

Et ſuccus pecerï, ct !ac ſubducitur agnis (18) -

Achaó-ſe exemplos defla figura antes de

H,e antes de outra vogal, no meſmo ver—

( rº, "

(12) ldêm Aen.x.v.I8. (kz) Ouidius. (14) Ti;

bul. (15) VirF. Aen.l’.v.2o- (16) Veja-fc Vuffio de

Art.Grammat. NJLCHP. z;.~p,ag.mih-2ÓS. “7)ng

Bclog.Vl.v.53. (18),ldemExlºg-Ill.v.6,~ ~ ~ < ~
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fo , v. g. _ Ñ \ r

Stant ct iuniperï, et callaneae hirſutac ( !9) .

A Yoga] longa, ou dipthongo, que naó ſe

abſorve pela ſynalefa , fica commua no,

‘verſo: nestes he breve por caula da vo

-gal ſeguinta: , 7

Nomen .ct arma locum ſervant r rè’ª ‘ámicemequiui feo).

Credimusêan qu‘í imantflpſi ſibi [Omniª Bngunt(zr._)2

Te, Coridón, 6 Alex¡ : trahic ſuaquemque voluptas ( zz).

lmplerum: montes, fierunt Rhodopêïaé'arces (1;) . ›

Pelo contrario he_ longa nestes: "

q › lªmentisgemirmue et-femineó violar-¿(24) .ſ _

Ante çibi-Boaê. Atlantides ebſcopdanrnr (25) , p

Póde {támbem ‘haver vogaesz ,lºngêfizª ' bre?

ves’, no melmo verſo , vrg. _ Ñ_ - ª,

' Tec font conatï imponer-:Peñª Ofl'a'm (26) . z

'1 '4 t.

.il-5.111.."

- (19) Idem Edog.Vll.v. 5;. (.20) [dem Aca-.VL

7.507. (2]) IdemIEleg vill.~v.~x08i (-22) idem

EclogJi.v.Ó .(23)1de Georg..iv.›v.46r. (24)1qu .

Acª-.WN. 7. (25) ldemGem .Lugar. 2.6) ¡¡Nº .

¡WW-V481.. j ,. ' ÑÍ , EL¡ Y.; '
’L4
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--x—-w ‘ -~ ~-- --v-ª’º’ i; ¿a

‘ S. ' III. \

q Da Synenſe,
Á’ 4 l _

S Ynereſe , ou Craſe (2 7) faz-'ſe , qua‘krê

do duas vogaes ſe co'ntrahem-“z ou ajuná

tañ em huma , v. g. ' . J

Seu lento ſuerint Ïiueïrï‘á vimine teſixt'ªctï 28) .

Arria: dependent lychnj Iaqueaijibus Eureïs < 29) .

Divicis vbcr ªgri, Troiaeuc opulemia dêcric (30 ) .

‘ªº-Í — _g.1v. .ªj '-Ï

* * - ‘* * ?D’a Dierqſe; ""‘ j j
z‘ :,› , a '- .ſ z: :.,'5 ‘ 'x—-I

D Iereſe , ou Dialyſe , faz-fe , quando¡

. . ;Jaumſiy—llpbaiſedivide em duas , .coª.

mo'aulai por 414149._ -

' jª'Auiai-I'nª medio libªbªnt poco!: Bacchi ſ gl ) .‘ q'

1-" ‘(3' 'Í . "3 › a '5;

\"Mn » 1*! ‘ ‘ ª' \VJ-'5

("27.) Estª &emitªn-‘bªtª ſºí'ºhêñzàª'SYªªªkïhóººfiïaQ

Epiſynálefazpoxém alguns querem ,diflinguir noªz

mes , o que outro: nao 'admittem.¡. Ejedo'lati tom. ª,

pagêóodiz affim :" Sync-rd?: a.- çànç‘rqctio ,. fi ¡¡m ,

Zºº, laaeſàllaba’e in quem¡ Mandriva# , Zªnªſiêlª?

:king-uta , une‘e‘tiam_ Epifimalàefl .JLe'tLS nçquçpg

optar@ ſ* ej’a-ſe'Laneeloc‘ Nouvelle' Méx 'ade , pag;

matanza-Etc. (28) Vif'g.Gcòrg_.‘lY.lv'. ‘ ' idem

Pªnª.

º Rena; v. 730. (30K ¡depi'AenÑYg-¿òºzªgájçêzéſzqkifi

.*~Aen.lll.v.354;~\- o “ _
.ſ. ,

.‘W_

Wiz'
.›.
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24. _Arte Verstficatoria.,

5. V.

Da Sy/Zole.. Ñ

Ystole faz—fe, quando'ſe abbrevía a

o _ yllaba, que deVeria ſer longa , como

\ictêrunh tulè’rum 32.) , V. g. , › , '

Obstupuifierêruntque comae,et voxfaucibus haeſit(:z z)

Maui longadeçem çnlérunc-ſªstidia menſcs (34) . . .

. ,_ 5.' VI. " ~

‘ - "í’ 'Da' Diaflole." ª ' " ‘

Iastole, a que outrqs chamaó Ectaſis,

he uandozſe faz ‘longa a ſYllaba ,

que de ua nátureza he breve , como

PIÏMCi-,fil-MJÏ . - j".iíl ..'¡M . . .i 5"

¿quem Príïmïdabilªnhmm-'uórpòre goto (gs); ~

9. Vil:: '

652,) Alguna quçrcm que* ºdiªs; SMIbªnrcwrc.

tçricos naó haja a figura S'yflole. enfinando ſerem cstcs

ªbr' mente commons , de ue nos bons Auctores ſe

acbàó ªinda bªstantes cxemp os , no que Outros ſe.

¿Hem diVErfiſopiñigóª_.chn-ſè ¡¡PUTO Mèxhoïloí' d¡

Tàmm'aticfllàginàldp 'rrollo‘ doqriflïmo Pontíggez” 0.'

Padre Ancohid' P_ relra , ir'nprefloqeni Lisboa no annp’

&1752; no‘lr‘vr_ 6.' cap. 5. págſ, ;06: c a Graràghariz

cá‘Latina 'de *çuçro‘in ¡gnc ¡forruguCz'g idip'reflà'çm =

Bªrcelona n'dánno de 1758, nb'lriL. 'c‘ap‘gg". nÓtLÓlÍ

pág: :59;: o \Anª-:lªſ N‘º’uvene. 'Méthpde i ,Pªg- MIL.;

².76! :e Yoffid’de 'Art.Giªmmàçiç.'liv, 2 -czz‘p..;,1¿pag,:

ínih,;2 ' . ‘(33) nen'. ll. \1.774, (34)*_1dg'm ’

¡Vu- 1. (35H cm-'AcmV1;v.~494._ \1: "A “
A'

I_,-i
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S_ VÍI.

Da Pratbq/Zn

P Rotheſe faz-fe , quando no principio_

da dicçaó ſe accreſcen'ta letra , ou yi

l‘aba , como Gnauu¡ por Namu. _ _

o g‘. VIII. ‘

.Dª EPCqul'e..

E Pentheſe faz-fe ,-quando no meio da

dicçaó ſe, accr'eſcenta‘. letra , on ſylia—

ba , como rellig'iº ‘em Ingaï de religiç.

'ª ªk ‘zª '5-~ IX- a ' ‘
- , _' v- -_~Da Paràgoge." ' _ .p

P Arágoge‘ faz-fe; quando no fim da dic?.

çaónſe .accreſcenta letra ,, oq ſyllabª , ‘

como"ad¡nittier em lugg'fçie ‘admitçi.

Eurialus, confeflim alacres admittier orant (36) .

5. X.

Da Apbereſe. y . A

A PhezçljeÑfaz-ſe, quando- {e tira ktm,,

. o‘uz íyllaba, dopr-incipio ¿audicçaó ,²'

comoCºm'a por Ciçoniáï'emPlautoL V ’ª

' . _ \ ¿_ . e , , '. A ‘v

(ªgójideàrke'agn’c.eig‘xï'ª " k-,Ñ‘Ñgj y

\ ..…
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S. XI.

.Da SyntoPc.

S Yncope faz-ſe , quando do meio da

‘ dicçaó ſe tira letra , ou ſyllaba , como
Periclum pſior periculum; 'uixet por vixêffl'et.

Per Troiªm, ct rurſus caput obiectare periclis (37) .

Vixet, cui viram Deus, ªut ſua dexrra dedillec (38).

v5...XII. " jªjª Ñ

Da-ApQCOPe..". z ' '
J

\

h

l I

Pocope faz—fe, quando_ do fiin da dic—

çaó ſe tira letra, ou ſyllaba , como

peculi'por peculii (39) ;inger por ingerez¡

tun por tune. ‘- '- ’ j -

Nec ſpcs libertàtis erat, nec cura peculi (‘40) ,J

(41) Inge: mi calices ªmariores ('42) . ª º ª

4

ª

. 'Líªi ""²

g. XIII.

(-37) Idem Mmmm-751. ([38) ‘Idem‘ .ªlgiXLvarS.

(39) Al uns quer-em que‘ſe e creva peculiye qucïn‘esta,

e ſemefiiantes voz-¿es _fc fªça _contracçao pela. figura A

S nereſe. (4o) Virg-Eclºg. 1.733. ‘(41) Advertc

òffio na ſua Grªmmatica Latina, pªg. 175. que ‘

alguns livros trazem wifi-:em lugar e ¿rigen, (42)_
.Il-.…4 ªñ- .'-\ Cª'

,___

,xr-_FIº*
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5. XIlI.

Da Memzbefc.

Etatheſe faz-fe, quªndo fe mudaó as

letras , pondo antes a que devia

estar depois, ou pondo depois_ aque de

via estar antes , como‘ÑPiflriI por Pnstis z

Tymbre por Tymber (43 ) . Ñ -., -

_Nam tibi, Tymbre,caput Enªndtiua gbflulit enſis (44).

Ñ Ñ 'é- XIV.

'ſ ~, ,Da Antitbqſe. ª .

A Ntitheſe fáz—ſe, quando ſe Poem hüa

letra por outra , como 011i pon illi.

01h' ſubridens hominum ('ator ªtque Dcorum'uz ). ‘

S; XV; ‘

‘ ª Da Tmcſe. ,, Ñ

T Meſe fa‘z-ſe , quando àlguma dicºçac'ïª L

composta ſe divide, metendo outra

. - zentre

( 4g) Alguns querem que ſe decline ?ym/2er, e UM

bm: , a_ſfim_como ſe declina Euauder , e Euzmdrm- , e

que nao hªjª aqui a figura Metªtheſe. Vejaó—ſe as no- 1

tas de Rneo ao lugar de Virgilio, que vamos a citªr;

(44) Vug.Aen.X.v.394. (45) Idem ACDJdV-LZZS. «'

l*

..n__



(4

28‘ - .drªte'Ve'rj/[fimforim

enrl‘e as partes, que a compoem , V. g.

qm te enrique em lugar de 'quicunque te.

Qui te conque manenr isto cer-camine caſus (46).

"AD'V ER'TENCIA. ª" ’

Estas ſaó as figuras que nos parecem mais

neceíſarias para 'aªmediçaò’ dos verſos. A’

estas costumaó alguns ajuntar outras mais,

gue por brevrdade deixamos , :contentan-f

_O-nos com as que \emos explicado¡ e

\uppondo , que o-Leitor c'urioſo as pode

rá ver em alguns~livros , que ’trataó larga

mente desta materia (47 ) .

C A P_IT U~L o' VII. -

Dar diverſar’ qſpecie: de 'verſor‘ _müír ª

14th01.

OS verſos que mais freqUentemente

' Ñ ſe uſaò'- ſaò' 'os ſeguintes: Hexàmeà' ‘

tro , Peutametro, Archilócbio, Alemania,

- ' Tetra

(46) Idem Aen.Xll. v. 6¡- (47) Quem deſejar

maiorinflrucçaó ſobr'c as figuras daGraumurica, Rhe

thorica, etc. leia a Arce de Figuras composta pelo Pª‘

dre Dumingos Fernandes, e impreiſa. cm Lisboano

¡an0 de ¡743- . 7 . . - ‘ 4



Livra I.. Ca‘pitúla VIZ i 29

Tetrametro Dactylico Alcmanio , Heroi—

co ou Dactylico Tetrametro, Ferecracio,

Adonio,Jambico, Scazon , Anacreontico,

Trochaico , Saffico , Faleucío , Alcaico,

Choriambico , e Anapeſtico., De ,todos

trataremos por ſua ordem.

, . I.

D0 *verja Hexametra.

Verſo Hexametro tem ſeis pés : os

quatro primeiros podem ſer Dactilos,

_ou Eſpondeos indifferentemente : o quin

to ſempre Dactilo : o ſexto ſempre Eſ—

pondeo; v. g. .

Príncïpïís óbstí . s'êrñ mè’dïcïn‘á p‘a’rítür (l) .

Dact. Ejfi. Dm?. Dªct. Ep.

Düm vïrês Zm'mïquê sïnünt, tólêrícè’ Lª. órês (2) i

Dnct. Dact. Dact. Dact. Efè.

Algumas vezes para exprimir couſas gra

ves , magestoias , tristes , etc. admitte no

quinto pe hum Eipondeo , e entaó effes

Verſos chamaó-ſe Eſpondiaeos (3) , v. g.

Círí Dêüm Sóbólês, mígn‘úm lóuïs Incrêmêntïim (4).

Dgct. Dgcï. Eſp. Dact. Eſp. 121i»

Constïtït,atque ócülïs Phryg‘ía ígmïní círcumſpêxït(5

(l) Ouidius. (z) ldem. (3) Erradamente lhe cha‘maó

- ªlguns Eſpondaico; pois ſe diz em Grego Spondeiacoh

(4-) Virg. Eclog.lv_. v. 49. (5) ,ldem Amll.v.6_8-.z
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ADVERTENCIA.

Alguns querem que o Verſo Hexametro ,

no primeiro pé em lugar de Dactilo , ou

Eſpondeo , polla admittir hum Anapeflo ,

ou Proceleusmatico , citando para ill'o os

ſeguintes verſos :

Flüu‘íòrum Rex Eridanus, camposque per omnes (6).

Anªya/i.

PKriécïbusque premunr arctis, er quatuor addunr (7).

Procelturm. '

Oyanto ao primeiro , querem muitos que

as duas breves Flüuï fe ajumem em huma

_ longa pela figura Synereſe ,a e façaó hum

pé Eſpondeo (8) . Wanto ao legundo ,

nós ſomos da opiniaò de Lancelot ( 9), e

' 0utros,- que querem ſe mude (pela meſma

figura Synereſe) oi vogal em conſoante,

e ſe faça hum pé Dactilo , deste modo :

Pírjè’c‘íbusque premunt , etc.

No ſeguinte verſo de Virgilio

- lnſulae lonio in magno,quas dira Celaeno ( lo) ,

em

’ (6) idem GeºrgJ. \1.482. (7) Idem GeorgJ—VN,

297. (8) Vejaó—ſe as_ notas de Rueo ª efle lugar.

(9) Lancelot Nouvelle Méchode, Trairé des lercres,

cª,p.Vl. pag.mihi 638. (lº) Virg.Aen-lll.v. zu‘.
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em que huns querem que o dipthon o ae

em injulae ſeja breve por beneficio a po

fiçao , querem outros com Terenciano

Mauro , que inſulaenaó ſeja pe Dactilo ,

mas Cretico , ou Amfimacro.

9. II.

Do 'verja Pentamctra.

O Verſo Pentametro tem cinco : os

.- dous primeiros podem 1er Dactiios ,

ou Eſpondeos inditierentemente‘: o ter

ceiro he ſempre liſpondeo: os dousulti

mos Anapestos , v. g.- '

Têmpórí sï füè’rïnt nübïlï,sòlüs è’rïs (l l).

Dªç‘?. _ Drug. Anª!. 14mm._

Dür‘á tímen mollï sax‘á cñlramïir Equa ( !2) ª

Dªct. Eſp. Amp. Anªp

Tambem ſe medem estes verſos deixando

huma cezura depois dos dous primeiros

pes: leguem-(e dous Dactilos , e outrª

cezura , v. g.

Têmpórêí. ] sïſííê ſ rïnt [ nübïlà‘ [Salüs è' | ns¡

Dact. 'Dad'. uz. Dact. Dact- uz.

g. III;

(u) Quid." (x2) idem. , i_ . _ …-
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5. III.

D0 'verſo Archiloclvia.

O Verſo Archilochio , confia de dona

Dactilos, e huma cezura , v. g.

Puluis et vmbrª ſumus ( zz) . º

g. IV.

Do 'verſo Alemania.

Verſo Alemanio consta de tres Dacti

Ñ los , e huma cezura, v. g.

Mªnera laetitiamque Dei (14) .

_. V.

D0. 'verſo Tetrametrº Dactylico Ah‘maflid.

O V‘erſo Tetrametro Dactylico Alema

nio consta dos quatro primeiros pes

do verſo HeXametrO. OS tres primeiros

podem ſer Dactylos, ou Eſpondeos: o

quarto ſempre Dactylo , v. g.

Lümïnï -- büsquê pri’ -- Er rêd‘í -- ït vïgór (l 5) .

S. VI.

"(12) Horat.'lib.IV-Od.7.v.16. (X4) Virg.Aen.

Lv.64o. (15) Boct. ‘
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"W

5. ‘ ~

. Do *verja Heroica , ou Dactylica Tetraq

. metro. ' ' 'I ,r

O Verſo Heroico; ou Dactylico Tetra

metro consta dos ultimos quatro Pes

do verſo Hexa‘metro , v. g.

O fór-t'e's pê--ióríquèí -- 'p'áſsï (16) .

5. VII.

D0 'verſo Ferca-Mio.

O \Erſo Ferecracio confia de tres pés :

o prímeiro, Eſpondeo, Corêo , ou

Anapesto: o ſegundo , Dactilo : o tercei

ro , Eſpondeo , v. g.

Grító, P rrbï, süb Entró (17) . '- ¿

Effi. ªa. Eſia. .

Nígrïs aê uór‘á vêntís. (18)

Prñdêis noúí nüptï (19) .

Cor. Dact. Eſò. y

Sïmïlï Sürgï:- à'b órtü (20') .

Amp. Dact. ,‘Eſp.

. C ,5. VIII..

r 16) Horat. lib. l. 0d. 7. v. zo. (' r7) [dem ibidem ~

6d.5-.-v.g.- (18) [dem ¡bid-m 1.7. (19) Cªt-b

(2Q) Bºét. . e. , i .. ,
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>34. .EF-dele' Verfificzatma. v~ \ """

, 5. ¡Vi-II.
--ç- …5* ~Dalverſºrk1donim

*Ki

O Verſo Adonio, ou Adonico teªm dous

' pés: o primeiro Dactilo : o iegundo

'Eſpondeo , v. g.

" - Gíudïïá pêllê (21),

Dact. Eli).

PEllè' rïmórêm; i .

Spemque fugaro,

Nec dolor a‘dfit

Nubilª mens est,

r Vinctaque frenis,

L Hªce vbi regnanc. ª ª

..› i - ÏX.

' ‘ D0 verſ() jamb‘ico.

O VerſoJ-ambico ordinariamente he de

quatro pe's , ou de ſeis. O primeiro

chama—ſe Dimetro : o ſegundo, Trimetro.

l. O Dimetro ou he puro, ou mixto. O

puro he composto ſó de Jambos. 0 mix

to no primeiroz e terceirn pé pode ter hum

Jambo , Eſpondeo , Anapesto, Tribracho,

ou Dactilo: no ſegundo , hUmJambo , ou

, Tribrachm no quarto , hum Jambo ,ly¿ g.

. , . naſ.

l. '. › ' \

:(²1)Mübdllªl
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inirsï'c aè’fiüêsïiïs (22) -. ‘

Jamb. ¡70m6, 70M. ;Jamba

Fórtſinê ¡¡6a mütít gênüs ( 33)‘.

Eſ?. Fªmª. Ejp. _Jamba z _

¡Í › A( êgò’ vïCïſsïm rïsè’ró (24)¡ -' 'Ã

Dªct‘. ¡Jªmbfiſinyamb- ’Ñ

II. O Trimetr‘o tambem ou he puro , 'ou

mixto. Puro já difi'emos que \e compo’em—

ſó de jambos. O mixto no primeir‘º, teri

èeiro, equinto-pé pode ter hUm Jambo ,

ElpondeO, Anapesto ,Tribracho , ou Da

ct¡ o Í rio ſegundo , e quarto hum Jamba.,

ou T'ribraeho z no texto ſempre hum

Jambo, V‘. g.

thsaüs ïllê quÉm vïdêtïs háſpïzês (2;) ,

Jªmbajamb.jpmêjameIImb-_Jamªª

, Aït füïſsè níuïüm cêlêrrïmüs. _

ª. jambja'mb.jameªmeªmenmba

' Amor tïmêrê nêmïnêm vêrüs pïtêst (26) .
‘ ¡Jambjjªmbjªmbjamblï pjarctnb. ;

~ Próhïbêrè’ rïtïó nülli pè'mürum ‘pïtêst ( 27) .

ª . Amp. _Tn'br_ Eſp._1‘r¡b‘r. En… ymz. _ .

Quï flZtüïc ilïquïd, pírte ïníudíta íltè’rí (28),' ¡

Dam_ Tribr.Eſp. , ari-»15,1%. Fªmª. ‘

’ ‘C‘ ii _’ ç. X.

(22)_ Ï-Íorat. Épod. num. g. v. ¡á, m) Idem ibi—

dem-Od.4. v.6. (24) idem ¡bid 0d. 15-M i4.‘ (25)

Cª‘ª‘- Cª'ffín- 4- ( 261 Sªuce-"Mcªa’ (27) Idem H‘
(²8)1defflMCdſ‘ ª-‘\ ›Ñ x… .- ,WFPP'
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o l‘ . ,5. X0 '

. ;z D0 verſo Scam.

OVerſo Sçazon admitte outros tantos ,

4 e os meimos pe's, que admitte oJam— _

bico Trimetro , ſó com a differença de ter

no. quinto pé ſempre hum Jambo: no ſeX

to_ ſempre hum Eípondeo , v. g.

º {NEC ffintê líbr‘á pr'óliiï c‘ábíllïnó ( ²9) a

_ Elf» ynmbjambflªmbjambfljp.

, Nè’c ¡n bïcïp‘irí Sómn‘í'ziſse” Pêrniſsó

1 ?m6. Tribr.Eſp._7rm¡b._7amb.E_/Ïz.

‘ Mè’mïni., ü! rêpêntè' sïc póêti pródïrêm

Amp. jumb._7amb.?ambjamh Ejp.

Ã ª ‘ S. XL .

'Do 'verſa Anacreontico.

Verſo Anacreontico consta de tres

pes , e huma cezura: o primeiro Eſ—

pondeo , Anapesto , 'l'ribracho , ou Jam—

bo : o ſegundo , e terceiroJambos , e de

pois huma cezura , v. g.

Quóním crüênrí Moênas ( 30) ,

L’jp. ?ambjªmbmm

Praêcêps ímêrê síeuc') , .

Ejp. › ameaml-.nz

.'L'a.

RK— 4
- I

"(29) PerflSat. Lvl'. (30) Senee.Med.
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Rrïpïtür? quod ïmpótêntï '

Amp. ,yámlx jambfflez.

Fícïnü's' pï'rêt fürórè' Z

Amp. jªmbjambmz,

..Mz .AJ-l, - g. ª ui; Il ' " i

Mm.- Domerſo.-Tracbaico.-~~ : .

'ſi' Aò' he menos Vªlidº verſo Trocha?

»co , que o jambico." Pore’m. omgis

uſado he o Tetrametro , ou Óctonarió

Catalectico , que"çonfla de’oitopés ,'-a‘o

ultimo dos .quaes falta -hhmá ſyllaba, ªin

da que efluúambem .póde faltar ao_p'ri—

meiro. Admíªtte no_ ’primeiro ,, terceiro ,ªe

quinto pe' humªTr'o‘cheo , ouv Tribracho r

no ſetimo ſemPre,.lhum,Txoeheo' ‘z no ſe—

gundo -, quarto ' s ;e jſexço .hnszÏ-Eocheo-z

Eſpondeo,, Tribracho ,,Anapeflo , ou Daz

ctilo. ’Naó admittè o pé Jamb’o² affim co¡

mo o verſo Jambiço,.›naó Ñadmítte oTroL

Cheo ’- V. g' - ::.x.: '..'¡.¡

Punico bello fecnndo Muſ; grada‘

[muii: ſe bellicoſam Romuii in gentem fer-ªm.

7…-- _

. (A1á.:_

..N—...h .t .... -……~. .,.Ñ,....._- ª.-. 4- ....—

. ' › . ~ * 'r . - \
"¿W-J . ..I \*CJ -].'\- ¡Í ‘J ‘Iufi- :ul

. ï_ ....LLD CEL’.



~

¿ª ' 41‘4’ Vªſifiſª‘fflªz -

o @Ñ XIirçé’

' Dª verſª_~S'aflïCª.E_- ' É

O Verſo Saffieo confia de cinco pe'xs :~ a

› Ñprimeiro Trocheo :Í 0 legundo_.Eſ-.
pondeo : o-teſirçeiro Dadilo: o quarto , e

quinto Trocheos.. Depois de tres, verz

ſos-Saflïcos ſef‘ajunta- ºrdinariamente hunz

Adonico‘,‘_v.‘g.‘ . “...º - - _' -~

"ÏSªf- Emszcïseªenïszrquªdím (3!) ~
' ~ Tiºtb.E_[f›Ñ. Da‘ct." "TrºchTrççh ªl" t' -

*Sºfi Grandinis'miſit Pater : et'mbemc a ²-1² :3 -I'

-j- \.TYM‘JEÍP. :.²ÏHMkªiÏ—tºt'b.. ;MP t “l

.ISçfS .Dexter-a ſacrac iaçiflatus.areq\i,;Ñf. .- ' -
, . .(!I '

, Irubfiſixpact… {rªdio-och , ., ª. ~ í’

* .. "‘Adºízic. Têrrüïcürbêm. "Í ª“ \ª
-U- U¡ .' ²*.ÍL'J"D'ªct_ TEM?? i.“ Ñ.;l›..‘~

I\ V ‘ ’

Algumawêiesſ oª: VeiſpSafflcoÑa‘dmfffe ‘

cgundo 'pez-;em Iugài‘de ªfpondeozªªhum'

croCheOJ* V"g'.-- º' ª’ ?ffſ J' ’ -Íª K ª ~
ª ª' Sêu'Íïèns' Egïtrïſêróêciüê' Píïitbosèzzj.‘ſi t ct

_ Bígcï nünt‘iïcê mªs@ pié-llae (3322. -' ' ‘- ' ª‘

:img Inn...: f-.íï ſ ObriiDLI - i, . . .Y

-‘ ²‘ .3*. (trama); 'Ir'u .ªl arenªl! .d .-i 'MHz-:l

.4 l

5. XIV…

ſi( ) 'Horat.lib.l.0d. (32)" ‘Cªtul. Carm.

EL'. (31)1de Cai-m. 51. y ‘

\

\
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.*

. y : 'ªªª-XÉVº- ‘
Do ’Dctſª: ale-um.- ; ,Ñ B¡ ,

O Verſo Faleucioy ou Faleçlor config de*

cinco pe's : o primeiro Eipoudeo,‘Co~

rèo, ouJambo: o‘ſegundo Dactilo -: o›

terceiro , quarto¡ e 'qumto Corêos›, v. g. ›

Pêtórnòbïl‘ís, Aulè’, lümïne üno'( 34)‘ ‘

Efi). Dad. Cªr. Cºr. Cºr. .73 .'-’ , ¿fx .

Luvſcºs Ping¡ grªtº, alter-021!: -lippns. . ¿1:,V' .Ñ

Anda mºdo pumice exp iitumglj) X. ~ \ \.

Cor. Dact. Cºr. Cºr. Cºr; " ‘ - º ' ..

Quake bªbe tibi quid " 'aq ;incidenteſ ,Q

Qgªlecunquez'quodffl-patroa ‘virgo._¿ "¿l .¡ .

- M" -'--..~\\‘ .6“

. _ ‘. ¿Yu-Lſ¡ ."J'l

Dº verja .Alcanar .Ms. ‘

-›-r -›! É, *tn '.11 …, 2_:Nºrfº- Axcªªïmrzííªède ªªªtïºfmsſi.

. º. .tªrimª º??? En -9…<W‘BE.FP 31.²-- fr.; ~

vºltªge». ºº JªszFJP @SMP ,ºz

Cºrn' ’Wª ºzQZªTªI-ïbºzªrfªªïºm- ºvªriº;

Dactilos. Naó ſe WEP??? Mªx-¡¡1,6 es ,veré

\ºs ſó Por' fi…!'IiRSLdªÉç-?is deªdoysí'çxéªiçºª

fªª'UªÍà, hſi _Jambico Dinietro'- yyer ..

tal' .iijò4,'"que;’tamb‘emfcónffàÏQDQ??
-Ñ .1.11.1 ;I ¿ L'l.‘*.)ſ','."1‘ r y ',-z ; Jª¡ ,J

_5): l:

, ‘KTM-ª W"Ïfiª‘êſª’ªï-ÜÍÃÏÃÏIFÏ‘ÏF



Ñ \e , ¿de MMª—Bªeèhió-E ‘zii‘

‘40… .Arte Veiſgïbatària. -
pc's, e huma cezura,: .9 primeiro, e tercei—v

ro Jambo , ou Eſpondeou’ç ‘o ſegundo , e

quarto Jambos com ‘h‘uma c'ezura. Em

quarto Jugar ſeÑ'lheajuntazh-um Dactyli— Ñ

c0.Alcaico- Acatalectíc-o… a que outros

-chamaó Pindar-ico -, zou' ,Ale-mania , que

confia de 'quatro pc's:: ²Q primeiro, ele

gilndo Dªçfllos; o xerceiro, e quarto Co-_

reos, v. g. ...› .- 1 y

I. vrdEsüEEIcK fiêc.üïuéªïczridïdümj(36') ' ª
?amhyªmbmé'zpq‘ctx jQDhct- Ñ l. _ Ñ‘ ª

ll. Sòrïdêzaïciím'sïiflïnèínr ónijs ', Í

Eſp. yaª-Mi; 'é'e'z, DÏÍILÉÍE"’ÑUI5¿Y._ j‘ ,tj-'ªz

m. Sïlua'é IEbBr'á‘nt'ês‘: get-quª- ª '- ºº“…- '

IMM-.Elf. _INEM-az. '

IV. Flümïm‘í conflïtè'rïhl‘ Zíç'utó. _

Dact. MMC-du. Gºji# ,² º \ i

QsÑdous rimebirqsverſos tamberrr ſe p9—

ªe‘ÍzÉ rr" Tíª?,‘ºllffi‘ïdrte}í‘pdn.dïí?Tººjpki-,ª
Iñei'roª é búm Éſpò’nd ’juli’garlfflòffflno_

r" ‘~ "D“ &‘Ï ºd'flï' P'ºctïïlffl

v" dle-J º¡ T183@ 'ia-ºulªi‘ .Í‘

--Zàiªªr º-'ª
.rº-Et-,r'ï 'm 'iT-Ïl ªlliſfſſi" z…:nuÏ'.-i'. lª'- ‘ Í

Q-FE-,S ‘UB V.. 9.EEªFHÏÑÏ’8fflrfº-.Wêªº ide-:ºna
1 .

trorp o, porido no pnmeird-pé‘hú‘kfifiſ; '

- ..…--….‘..Ñ_.pon-…_ ._

l

«1-7-— ....-,~……... .,

Tr? F fit _"ſ'. '.'uïªÑ'E-'I'j .U .(1.; ?MINERVA ({Ï’ÑÏ'

Y. L ,1 -ll.~ .l

’4
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n'deo , ou JamboÑzçnoÑſegundo hü jam

o com huma cezura: no-terceiro, e quar

to llum Corèo , destemodo : R "L

Silvªê ſ lïbê [ fªnſ¡ ;es ge] Fiche’.

.

O S’ Amigos c'hama'raó Cho'r'iambicòs¡

aos verios,…que{ medjàó Ghoriam—

bos , isto he, pelmpé _compoſt’o de“Corèo,

e Jambo, ainda que timbem ſe podem me- '

- \lun

dir por pes limpias‘. - effes h‘a quatrº’ ieſ

“pecies. -:.J' ª - ?PINOS , .o 'Ñ .

-,,. J 3 ,05). .z' .fi <1.: UTIL*- . ‘ 2.-,-1 1¿

A primeirafeſpeeie de :verſo Choriambic’d

he o Glizsçgiiozºzquazmnsta, de tres pee: o ‘

primeiro ſp'ondeo ,MªGorêo .,1 e" ás -ívèzes

Jamhº i -D-ſegupdq;%OEMmbo -: o-«tém’eix

\ªlamboªsvg-R ,‘ :ns-.i Os,… , .- -,~.;. -;
. '.~ D‘ªllſilïmïrs'grïu‘ſsïòcübaçſ(37),T:rx 'iz

U::'::U (fiſh-Ebºriªffiêqſctªmb . - ...Ó‘I'Mſi' i z

Quinòtqs nimís ogmhus,ſ. ª, ~ ‘iª-3'¡

lgnotus moritur'filái. . J ‘ .

ª‘FM-'sïflïe‘êfftqv ffi!(jI8.)'fi I. "l I en: in

Cw-.Cibòrilimfli ºm - Mª

,ſi ,ªL—.mª- .. -1.… Ñ,… … Ñ .. _. ._.

~M u I"¡ \AX ¡K l ': l \

:.74 .-1 .uw- . u.

—ctvT r l x , 1-., l b _

(37) Senec. (38) ldenºcdipractuç 2;. \Á \JI-ª
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Finger-e arbitrio ct .'

Püellae, êr piiê'riïntêgrï ( 39)» "l ² '_

Zªmbſboriamb. jªmb, - - , 3¡

¡bil mocibus explicar ( 4Q)

'Nocis ſubdita ‘cºrpomrn;

Estes verſos tambem- ſe medem de outra

íorte , pondo no primeiro pé_ hum Eſponº

deo , Coréo, ou'Jamkío' : no ſégundo , e

terceiro hum Dactilo, z deste mºdº :1;: ..r-‘R5

mi _ ,. ;Ñ ='

Ejz. ‘J'ÏDÜ. .. . …

-- *:3 r ª‘J'JÏ.” '1' ‘J’J: ‘ ª? , .(¡ª

A- @grande eſPOci' de .Chqriambiço he. o

Aſclepiadeo, que consta de quatro 2 Q

primeiro, Eſpondeo :.'ò ſegundo, e terceiq

10,; Choriambo :- -oquarto'çja'mbo :PUNK- .lª

,, - :Mªzzcznzs XcauIS‘IKM-rêªgïbuyrurj 1.-_I ‘

- ; Effi.szoriamb.Gbºtim‘._7an›êçr i. u'iw,

Tambem ſe podeſmedir“ de- dutró, 'Mºdo

mais facil, pondo bum Eſpondeòï’no pri

meiro pé: nºſegundohum Dactilo Cºrn

hüa cezura: noter'ceiro , e guªrro outro.

Dactilo, desta fºrt'e’gfj'ffl ’ª' " ª

Maêcê l nís ELE-_t - -Ïêdïéê "règibjis.

í

EJP- Dm?.~ i (¿Lª ¿Eddy ~ Dºctª) lll

(.39.) CaruLCarrm—g* «(40)

(4|) Horat.lib..l.,OpLIK.v-;Iª….. ¡Óéj .ªz-.nui “¿,

¡ v
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-III, ' ª -' ‘ſi'

A terceira ,eſpecie de vſiChoriambico he o

Alcaico Pentametro Acatalectico , que.
cºnfiª deªiium [élipondeozzues Choriqfſinj

bºs-j; e¡ hum Jambo, v. g. 4‘ ‘ "(2:31

S'Eu piſ¡ - ríª hY‘Emês .« sêu tr‘íbüïr; lſip‘ítêrñi’- t‘fmïñn.1

¿Ip, atºm-zh. caí-¿m, Chºriªmlh FMF-5;

A quarta eſpeçie dephoriambico he o

Alçmanio Dactylico.zTetI-metro , que

consta de uatrò pés z o’ªpr‘ïgmeiro Eſpon,

deo,ou Daé iio; oſe undQChorianibozo

terceiroDactiio 2 o qfiªïtblfiſi‘mndeo, vzg.

Hêu Em raêc‘í ïtï mEr‘Ï-íï 'RSA ffi 66'qu l ªboritkſib. l Dªtª. En. (43)

" Méngbíbèw‘ Ec próprïi :lioésé: Tíaſ,

Dcct, - .:Cboriziu‘awD/qfly 5,11²-.

Tambem ſe mede"deªoút-ziïà’ſl‘dftef, pondo

-no primeiro pjé h'un'r Elizon‘de'o , ou 133631.;

lo: no ſegun'do 'huva‘Eii‘d'íl'o'ſcom huma,

cezura; noªtercéira'ªoírti’o Dactiio .rio

guarro hum Efporrdeo ,-deflge- modo*: y' ª

H'êu quam¡ ¡¡¡ECW j ¡¡[T'Iïeszªpkz- [tapas-ª

Eſò- Rs. . " RIP-¡.1!

Mens hab-ct, le: propri “IPN-ªga l ¡¡ft-u

‘D03', Dªct. ces., Dªgª… ,_-__ _

' . I XY"., y, L'A‘A .--4,\.¡,»

..(42) ldemibidén'¡ Od.u.v.4, “JJ-.Mixx ; º— \
x ‘Vª
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’ _, S. XVII. A

‘ D0‘ ’verſa AnaPestico., _ ’

' Verſo Ana eſtïco he ſimples,'ouªeom-v'

… .posto : o Imples consta de dous pes :

o composto de quatro. Ambos admittem

cm todos os pes .o Anapesto, e em íeu lu'

gar o Dactilo , ou Eſpondeo , v. g.

,
. _ _ v Ñ, _ " l'

Defiere Virum (44) , , \_

‘4 -~'- . ¿ik-"AMP- -

_- '. - -Quó non alïfisZ " ,:- ' ‘

Eſ - Anap
ſ. . . I .L. Cïtïüs

" -' "' Map'. ‘Anàp. " . '

…- ’m ‘D‘iſcè’rê‘cíuſsís. n ‘Il-3.. l

Dªa. - EſÏz. un; _ ..

.A'udïjx Iïmiüni Erêti rïlfisfi.”

&finª el ct ~‘ p. .' ‘.

, ,Rate \Emi Eigïlïpêrfïdírujt. ,Í ”1-

“ ’ ' Wap. ImpÜDact. Ep _ _
’.“"llc 2.*: (. ;'f- *I

Estes verſos, ,WWW vezes-,tem todos' os

Pªir AºªPªstºr ªcPHFFFQzYªZªªzªêó. tem -ne—

nh'utnz’ vlſi‘ * ÍÏ'JlI , (““4 ’l '.Í - I_,'

l. Próprïum hòjçzniïsêrêç sè’quïtïir v‘íri'ñrn (46).

' Amp; ‘ ª_ ánàp'í ª Amp” Amp; U‘

n. Et và’gï pónïrªmïbflïs ündï (¿7 z . , ‘

D03²…: ‘Eflujáwªà :-3 i (ui-LÍ- '

.' - X \ſi’i'i'd ,a'u .‘ l.

.zr Shª-(45)1dcmMºd_ ( ,l Th cst.

(SÍCLMHOKCÏFÜALH . ' < ¡dªª,_ ,

."v



Lim 1.! Càpitàlº‘VIIL 4;

C A P I T'U no' VII'IÍ -ÏL

.De currar Wade.: de 'wc/as mena.: 15ſªdª-"F

EXplicaremos neste'ca'pitulo oútras eſ

‘ pecies de verſos menos _uſados' ,' 'que

ſaó estas: Archiiochïo HePtametro ¿G417

liambico , Jonico maiorª ," jonico, menor,

Antispastico, Dactylico ‘Ithyphallíco_ Tªe

trametro , e Saturnio. , _' ' ‘

S. I. i

D0 'verſo Arcbi/ocbz'a HePtamm-a.

C Onsta o verſo Archiiochio Heptamez

~ tro dos quatro primeiros pes do Ver"

10 Hexametro, dos quaes o ultimo he feni

pre Dactilo : e de tres Corêos, vltgd‘a'-

Sñluïtür - Ecrïs hy-êms gti-tí vïcè’ -i vè'i-i's - Et FX—'Óónè

Dªct. DM?. Bſp. ' Dact. Cºn'. Cºr.; Cºr.

Depois delle. ſe costumapór humJámbià.

co Senario Catalectico¡ aque, outros‘cha

maó Jambjco Archilochio -,- q-úe ,confia de

cinco pes, ehuma ſyllabazsz primeíro ha

jambo , ou Eſpondeo -: oſegundoJambo:

o,terceirp~Eſporideo _: o qlmrto ¡Ñ e, quintº

Jambo , e depois huma_-ſlelabª..-zzv. g; -

~- - ' .Trï

_ÍÑ‘FÃ Í; IÑÏA‘Ï ‘_.;} '~



45 Arte Ve'rfifimtoria; 1

Trihünt—què’ STC-CIS ¡¡leerme -Ñczrr-n,az(z ,

_711mb _Tamb- &lá/P. "mln 7:11:16.[51.

Eíke verſo tambem ſe pode medir de ou:

-tra ſòrte , pondo no primeiro pe’ humJar’n-ª

bo, ou Eſpondeo: no’ ſegundo 'hum _lam-º

'bo 'com humalcezm'az no terceiro, quar=

_ to,~ e quinto 'hum Troclieo, deste‘ modo S

,Tſà'hünt l què' sïc l cïs l michï l naê ci rïnà’s.

jamb. _70MB uz. Traſh. rſrocb. Trocb.

… , Sª IL

D0 Verlo Galliambicò.

OVerſo Galliambiáco con-\ta de ſeis‘

. , :rojprimeiro Anape‘sto : oſegUrI—ª

do , e terceiro Jambo: o quarto , e quinto

Dactilo: o ſexto Anapesto ,- v¡ g. ‘

Süpè'r El- ti v'è' - ctt‘ís A - tys cêlê . rï rice -m‘aírïª (j) ,

Phqgium - ncmus- cita - to cop¡ - de pede - ¡erigir,

Admitte t'ambem no ſegundo pé hum Tri

- bradhºï e no quarto hum Elbºndeo. Pos

de \ambem admittir outros pés, _os quáe‘s

paITAmos em filencio , porque _Iulgamos

,… mais acertado enſinar ſó os ‘qUe mais fre

quentemente ſe costumaó uſar em hum

verſo pouco uſado. _ -'=* >

~ . . Ñ . 5-. ª!:

(z) ldunibidmz. (3) -wmg .- ¿XLS



Um I. Capi'iulo VIII. ¿"7

5'." III..

-Do 'verſ0 ?anita maior.
…

..

C Onsta o verſo Jonico maior de quatro

pes : o pnmeiro , e ſegundo Jonico

maior: o tereeiro Ditr0cheo : o quarto

Eipondeo , v. g'.

Hªs cum gemi-na compede- dedicar eaten:: (4),

,70nic.mai. _Tªnk-.md. Ditracb.

Saturn: , ti -bi Zoilus -annulos pri- orcs..

Pód'e tambem ter no primeiro pé hum

Peon ſegundo, e no terceiro humEpitri—

to ſegundo , v. g. -

Element: ru -des, quae pue - rºs docent ma- iflri (5).

Penfig. Fªnia. Mai. Dití‘ocb. fit.

No terceiro pé admitte tambem hum Jo

nico maior , v. g.

Vocalía ª quaedam memo - rªnt conſona ~ unaedaw (6).

?Minimiffoninmah _70nic.mai. Ejfjn, , .ª.

Finalmente em todos os pés admitte Jo

nico maior , e quando isto affim ſUCcede ,

chama—ſe ?mico Para'. ª‘ '~ ' '

'Ï A (‘Í.. ª - \

.77:1,

. ~ - ‘5.1vſi

(4) Mªrtiªlis. (5) Temnt'auut Mau-uei’cóudm.



t

48' -‘. Arte Verſifica‘tºriact

5. IV.

Do-'verſo ?mico menor.

Verſo Jonico menor ou lie Trimetro,

ou Tetrametro. O Trim'etro confia

de tres pés: o Tetrametro de quatro. TÓ

dosos pés , que admitte , ſaójonicos me

nores. Depois de dous Trimetros ſe co

fluma pòr hum Tetrametro , v. g.

Trim. Miſerarum est - nºquc amori—dare ludum (7) ,

70M. men. Fania. mm. Yami'. vien.

Trim. Neque dulci - mala vino - lauere aut ex —

Tetrm.^nimari — mecuentes — patruae ver-hera linguae.

9. V.

D0 verſ() Amierzflíc-o.

Verſo Antispastico he composto de hü

Gliconio, que deve ter hum Trocheo

no primeiro pé 3 e de hum Ferecracio, que

tambem tenha hum Trocheo no princi—

pio , v. g. o

0 co-lonia, quee-cupis-ponte.- ludere-Ñlongo (8).

ª_ - ª. VI. '

Da verjò Dactylico Itlzypballicº Tºto-amarra.

Verſo Dactyiico Ithyphailico Tetra

- › metro confia de tres Dactilos , e hum

,' , Pyr—

(7 )-Fl~lºſat. uuu, 0d. 12.…. (8) camªs.- x ,

.

/



Livra I. Capitulo VIII. Ã '4P

Pyrrichio , v. g. x

Qu¡ ſere-- re in nu--um volct—-a um? lLiberar-ªma pgſ?" us ſruti-- citª-Is,gſ (9)" ‘z

Falcº ru—bos Eli» ccmquc re -- fee-t. v '

5. VII. ', , ., .

Da 'verſa Saturnia. ’ ‘.z‘ :

Om em- ſe o Verſo Saturnío de bum‘

‘ Jam ico Dimetro Catalectico , como

este, Dabunt malum Metelli : e de hum

Trochaico Dimetro Brachycatalectico ,

como Naeuio poema : o que tudo junto

forma este verlo Saturnio: i

Dabunt -- malum —- Metelli ª_ Naeui -- o po ..'ctae.

ADVERTENCIA.

'Algumas eſpecies de verſo ſe achaò' mais¡

ale’m das que temos explicado, as quaes

omittimos , naó ſó' or 'ſer'em muito pou- .

co uſadas , mas tam em porque‘facilmen’

te ſe podem aprender pela’ liçaó dos Peªk

tas. ,

C A PjI‘TªU L O”-IXp-ª

Da etymplºgia do: 'verſºsfffirçedim‘ſ

I. Verſo Hexametro te@ e’í’cemºflte;

- porque confiª de ſeis Estes

vay_

(9) Boethius. - .« Ñ.; - ;:'z



gp .'É‘J‘trrªfferſyſçatoria; * ,

v'etſog tambem ſe chàmaó_Heroicos , FW

que;int)Éonernâgl,.ÉpicoV ſe_ uſaó .para celebrar

as acçoens' dm, Heroes. Pois, diz ,Aristote

les (I) I, &Experiencia tem moſh'ado, que

.,, o verſo Heroico_ oonvem unicamente á

,, Epopea , por fer o mais grave , e pom—

çzzpoſo de todos os verlos, ,,

'-"ÍPorém aindª que ’tódò ’o’-verſo Herói;`

'co he Hexame‘t‘rb’, had-\è'fegue ~, xwufóí'
`vvme a_ doptrin'á de Terencïaño, que {odo q

Hexame‘tr'º‘ªſeja 'Heröico ,- porque 'neste

*d'eve haver a Penthemimer'rs, ou¿ao menos

a Hephthemimeris", mas por modo que

dépOiS'dos dous" primeirospés 'a 'palavra

fe termina; em» hum Corèq-, ou quando

Quico, mima, HephthemiAme'ris, acabe

Jem Cokêò, ¿07 que heraro. ,Mas para o' ver¡

fg fegHezpagheçro baita: ter ſeis ~pe's'li a',

-dºs entre .fi, pªx Huawei; \nºdº › 'e del c’s

vªrfºz ¿www nªª PPPFºWª meſ—

mª proa. ' z'

OsHçxamçtros-juçtqs cpm OS Penta
mqtros chgmáõ-ÇeElegiaooš, pòrqſiue maite _

enero de v‘egfo‘sÏe efctevem as-Eleg'ias,

Ñ_ ‘- ner/13g, porque .

.. . _ . . c 5

(x3 Arutoc. Poet. cap. 25.

 

V/



Livra I.~ Capitulº IX. 'Si
confia de cinco pés. ſi’." -

Raras vezes ſe achaó'estes verſos ſós.

Achamolos em Auſonio, que em ſete Pen

tametros meteo as ſentenças dos ſete Sa—

bios da Grecia. Em Marciano Capella ha

tamb-em ttinta e dous Pentametros.

‘ lll. Arch’ilochio tem eſte nome, porque

foi inventado por Archilochoxelebre Poe

ta Grego. Sérvio chama a este verſo- Da

ctylico Dimetro HyPercatalectico. 'Da—

ctylico, porque ſe compoem de Dactylos:

Dimetro, porque tem dous pés : Hyper—

catalectico , porque tem huma ſyllaba de

maís no fim. Os Eſcrítores da Arte Ver

ſificatoria distinguem varias eſpecies de

verſo Archilochio. As principaes ſaó estas.

Hum he Jambico (2), v. g. ".

' :ſrahuntque ficcas machinae carinas ( 3) .

Outro Trochaico , v. g.

' Huc ades, Lyaee.

Outro Choriambico (4) , v. gr i

Nullam, Varc, ſacra vice prius ſeucrh arbºl-em (5).

D ii Ou

( 2) No capitulo Vlll. 5.1- deixámos explicado º*

pés, de que confia este verſo,e como ſe mede. (3)!-10—

rat. iib. l. 0d. 4.. v. 2. ( ) Elle verſo pertence á \CI-ce¡

ra eſpecie de Choriam ico , que enfinámos no capitª*

ko Vil. 5. XV]. ( 5) HoratJib. l. 0d. ¡8.1.1. .ui



'21m- Verſificatoria.

Outro Aristophanío , .que consta dc‘hmflſ _

.Choriambo. , 'c hum Bacchio , v. g.

, … dic -- per omnes (6).

Outro Heptametro (7) ,v. g.

Sºluitur ácrià hYems gma vice veris, ct Fauoni (8). ª,

IV. O verlo Alemanio tem estc nome¡

{ºf ter \ido inventado por A1cman,'Poeta

yrico Grego. Affim como ha varias cſ

…ggcics de verſo Archilochio, aſfim tam

m as há do Alemanio , ſegundo nos con

ita de Diomedes , e outros_ , -

V. Verſo .Tetrametro Dactylico Alc

manio. .- Chamapſe Tetrametro , porque

confia de quatro pés: Dactylico , porque

,o Dactilo.,tem nclle o .primeiro lugar: e

Alemanio , pela razaó acima referida.

Boeçio costuma pòr estc verſo depois

— de hum Hexametro ,_vÑ g.

' Htxam. Tune m; diſcuſſa liqucrunt noctc tenebfªc,

Tem-m. Dactylic.AlcmLuminibusque prior rediit vigor.

Tambem º' Poem ant’es d‘e-hunzjambico

"Dim-atroz ~v.- g. '

Terr.. Dactyl. Ale-m. S'unt .ctenim pcnnae volucres míhi,

ª ª . ‘ ‘7ªMbiC.Dimetr. Quae cclſa conſccndant poli.

ª " ' U'ſa

;'5‘( 6) Idem ¡bidcm Od-S- v. *1. (7) No capitulo VK!:

5.1. cxpücámos eflc verlo. (8)Home. libil. Od.4.. v. I_



Livra I. CápituZoIX. , 53

Uſa omeſmo Poeta- de Trimetro'Alcma-ª

' nio Hypercatalectieo—, e depois delle co

stuma pór hum Perecracio , v. g. ‘ª ~

Trimet.AIcm. Vnus enim’rerum peter estg .' " "

_-[*'eren*. Vnus cuncta ministrat.. . '²:3 ’

VI. Heroico, o'u Dactylico FITO-:trama

tro. Horacio costuªma pór eſ’ce verſo de—

pois de hum Hexametro r - 'I’I ?M- -'

HexLaUdabunt ali¡ chia'mRhodonPut Mitylcricn (9)-,

Dªctylic. Terr. Aut Ephelum, bimarisue Cºrinthi. _

VII. O verſo Ferecracio tem ’este nome

de ſeu A'uctor Ferecrates , Poeta Atheni—Í

enſe, que ſe fez 'celebre pelas frias Co

medias. e Ñ \ ‘ ~ - ;p

VIH. Adonio, de Adonis, filho de hum

. Rei de Ch ‘ pre¡ ~ “e ~* ²

¡1X, Jambico denomina-fe afirmª'porque

o pé Jambo tem .neste Verſo o primeïro -lu

gar. Referem os Eſcritores, que o inven

tara Archilocho. vja’rd-iſſemos quec~verfo

Jambico ſe dividia'ªetn‘Dimetro, e Trime

tro (I o) . Chama—ſe Dimetro ,, porque os

. Gregos medem os p'és deste Verſo dous a

dous I Trimetro, pelª meſma-razaó.

O verſo Jambicq -Triijnetrov _cofluma

' ‘ " ~ ;Pór

c9) ldcm ¡chin Od.7. 1:]. (lº) CÍPÍL Vil-.Mx



F :Arte Verſifimtaria..

pÉr-ſe‘depois do Hexametro, v. g.

Hexmet. Miér: ¡am teritur‘béïlis civ'ilibus actas (1 l):

_711mb- Trimet. Suis et ipſa Roma viribu's mit. ‘

Da meſma forte, {e poem humjambicoDi

metro depois. do Hexamet-ro , v. g.

HammNox eran:: codo' fnlgebªc Luna ſereno (12)

Famb.Dg'ygtet. [mer minerª fidera. ~

Muitas vezes depºis….do -Trímet’ro ſe

poem hum Dimetxo-.I, Mg, , e

Trini”. ‘Bentos “ie, Wèuf negotijs ( 13) ,

_ Dimar. Y!: púſcqgçpz ¡pop-:pliumg ,l ,z _›

Entre o TI‘Ímetrº,,e;QD_ifnêt-l:0 mete tam

hem Horacio bum Ahchtlocluo , Y, g.

Tiimetr. Pªtti , nihil me , ſiècut ;urea , inuat (14)

1-" ‘2 Tí ¿Mil-ª ?Scrib’cre Mzficnlos . ' .-_, .

Dimar. Amore perculſum gram (X5) .

Tambem Boedo :p‘oem hum Pcntametro

de‘poisc.- do JambicorT-Íimetro :_ \ -

;zEU- -- ›'DÉ‘Í'~ . Jam

T‘ Ho ALE .libgºd-_z6.v›. l- (12) Idem ibid.

.'v. (1?? [dem Did. 0d. Lv… x. (14) [dem

- ibid. _. ULV. í. (15) Álgtms querem que_csta Ode

naó ſcjª Tridolbs Trifloph‘q's, mas Dicclqs Prflroghos,

enſmando ſcr :o pzimciro V'EI-ſo della Jamblco .Tume

n-o; c que o ſe undo ſe çompoçm de hum Archxloª

èhio , e de hum ambico Dimeçro, -defle modo z

‘ Pmi , nihilme,ſimt goteº, ¡mat . .

\ Scriben - wrſicu_- lºs -ªmo: r; Ptſ-ſ“¿ſufll ªgp-am.



Li-vrmlí Cápitªuloº-IX.

FORM-Mm: muisfluence'dÍuES magnªte»
Panªma¡ Non ek' urasſi‘cogªc adatunbat, ‘,

Naó obſer'vao K-OSÏQOIDÍCQS los' prec’çiïtos'z*

que affignámos ‘Ei-cerca‘ ;dos dvs
Jambicos. Pºr úeconſitenta‘r’idòª—'ſede acá:

bar o verſo em um-Jamboª',-‘POem çm !oz

dos os 'outros ?pes ¿cz/’Jamba =,’- -El’pondeoª ‘j

Anapesto , Tribrachq, e Dactiio -, \53%

Virtu—te a'mbiçre opor-tetïíón’lfauim‘- ribos; "

Síªchªber, -fªuicoª-mm ſcm -per QÜI’UÜF‘ÉFldt-Ï

::I-_Homo - ſum, bum¡ -¿ni nihil -a mgzjlii::num-'purgª

Nesta eſ cie, de verſos .he queſaó-eſeriªx

tas as fa ulasdeªFedroy _vigª-T! º "²* ¿Í,

Amimit meri-topropri-u’m ¡¡MMMappeátüó).

Diffemos que o verſo Jambieo Ïordinafi'aÜ
.mente era Dimét‘r‘dz ou‘Tri'mêtro‘g-p'ctor‘ſe-l

'tem' ~ estes os mais‘ uſados. "Por'ém'tambe‘riíha outro , chámzfdo Ja'mbicſit')""lªetraéu‘n'etl‘o'ſi‘Ïc

Ou ‘Octonario_ , ’que confia?“ de'oitd‘PEs'Ï ’ie

que‘ ſó he uſa’do dos Comiêêxçs'ºz'VÑg. _ º

‘. Pºco“. ¡¡¡am in -loco - nep'lige_- "ref Mg‘xiniimïiàfí

-- ‘ ,' Icr'dñüiïefl* ucrúm(?75‘zſi"‘ '.- J

X. 'Scazon’Tte ' eſpecie “dé" _‘ ſúbito Triº

metro , ou 'Sènari’0. 'ſCha'm'a— e Scazon ,

!RTVE-;dªrme ºª, ?lªªfflêªºr'S‘ÍPºÉH‘rª
’ ª s . ‘2 «b Dr*:""" cºª“?

‘od ( ¡6) Pbaedrns lib. v_ l- (,7) ÏM¡;:~'.S
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contra ªs, negras dos m‘aisjaxnbicos, tem no

fiexto péhum Eſpondeo: em «lugar- de jam

bo. Tambem ſe chamaCholiambo, e Hip—A

ponactico; ou. Hipponactio , de ſeu Au

&ot Hipponax’, celebre Poeta‘Grego.

,Algumas vezes ſe costuma pòr hü Jam

lgigg¡ Dimetro dºpois'do Scazon , v. g.

'Sep-I Verona docti ſyllªbas ªmb": vatis (18) :

’anal-,tomen Mammª. fçhx Magma cst.

XL- A‘tiaet’eòntíco denomina-fe affim‘do

'Póeta'Ljnªicó“Anacfeonta "'Efle'verlo ne

nhuma.ªoutmſcoúſa- he mais , do que hum

Jambíco Dimetw Eataléctico. -

¿IXILz-,Ozvedb .Trochaiçoz Shaina-fe aſ—

Ã!" * ?PYMEſ-Qe Pº’ :Trºçhçº tem nellª 0,

Px'ïe'ºªiïº-..JHSSH ;QR-QWÍML ,uſªó \Tªfí-,ªª

¿ªmé? !Dª @PAYNE-M 4.@ Slªºzdkfleé

?nºs PſñïªómasJªmblçM-M- . . \ -z - z -

I"çºbz MZfffª‘Zflª ,ªm—ªdrºmf‘ºpªk -Mnflin

.- -zïbªfiE-ZÍQfi"êfpruffld -, - 1),; . _ ,

Rataxnbçm ..Pumïrººhªiçq Mªlenª-.12W

chyCàt'àÏé Quejª: ffihffilaz -thyphallz

-e cºn!._Lª-4.. .,..eÑtres ,-;r c s Hz

Ñ‘,;’¿¿j~3z‘ºº,ªêªÏÏªÏªªºÍÏª.-. , ,ªjª-ibª¡

ªns) ¡¡arzi-aÏÏSªP‘i-ïªà›ªòláüè. K'a‘üçmmés q‘ü’e‘ ¿’p'ª..

lévrav'tmqígºcj‘ç fa_z_q_diſxllaba, como ſ.: (om:

(TI) J.. ;.ZLLJÁJ-Lu-í -' . lª.:



Lim I. Capitulº IX. 57

Trochaíco , e Jambico fe compoem o

verſo Hipponactio , a que outros chamaò'

Euripideo , por/cer uſado delle muitas ve-.

zes o Poeta Euripides. Este he de dous

modos. O primeiro he Trochaico.Dime—'

tro Catalectico, que consta de tres TÏO"

cheos , e ¡huma fyllaba (zo) . O ſegundo

heJambico Archilochio Trimetro Catala-J

ctico , queÑconsta de Cinco pés , e ›huma

ſyllaba longa: o primeiro, e terceirojam

bo , ou Eſpondeo : o ſegund‘o‘ Jambo,— ou

Tribraçho: o quarto , e quinto Jambos,`

v. . ª ª -‘

Nºn c- bur, ne-queaqre-um '(21)

_ Meachni-dct in-domo-lacu-nar.

Boecio -poem hum Ferecracio depois de

Trochaico—D’gmetro Acatalcctiço , v. g.

Tracbair. Dimt. Quo: vides ſçdeçc‘cclſo‘ ` (.

\ -Fçrec. Soliiculm'irze reges… Ñ ‘ _

Auſonïo déPoïs de' Trochaícó ,Tetramſet‘ſcg

Catalectico .p'Qçm humngbíóo Trímeflo,,
¿amo mofir'à o fegumtq J‹f:'›ç¢mplo.A 'f

` 'z ” í .\ ' ,fª-L
' 4 J

(zo) Weçenyalgpns qui-Ñ db; yexſo ſej'a lambicoAr

chllochio Dimmml ¿\ca:ale&ico ,A qu.: confia¡ dcihum

Amfimacro, e doinš Jãmbos destè modo :

Non dun', -neqne au - resz.

fm ›‹V Homhb. ,11.01 18.1.19 .

s_
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Trocbªic.'1"ctramtt. Orc pnlcro, ct ore mago' fed-t vis¡ '

quacſim? volo. ª " “ _ ' ' ~ -'

?amb.'1rimet. [mago Rufi rhccoris Pictauici.

XlII. Saffico appellida—ſe affim' de Saf

f0, inſigne Poetiza , a qual dizem huus

- que o inventara, outros que opperfeiçoa

ra. No ſegundo .pé destes verlos costuma

Seneca pòr tambem hum Dactilo , v." g. Í

Quaequc ad Heſperias ¡acct ora meta's. f

Dact ' '

Suma-e innumerªè ſolitum figurªs. ‘

ª 7 Dact. . ,

O que com chilidaçle naó devemos imitan

Tambem \e achaó estes verſos Hyper

metros, v. g.. x

Plebili ſponſae ¡uucncmue rªptum ( 22)

_Plorat , et vircsanimumque, moresquc

Aureosdcducit in ¡lira, nigroquc

lnuidct Orcog «

Ja' adverti'mºs _(23) ‘que d_epois de tres vera

fos Safficos ſe CÓstuma ajunçar- hum Ado-ª

nio. Com tudo delle ſó por fi uſaraó S"e-,

neca , e Boecio. E este ultimo tambem

Poem hum Gliconio depoisdªSªfficoN. g,

Safi‘ic. Cum polo Phocbus toſcis ?Sad‘rígis '

f Glicon. Lucem ſpargcrc cocpcr . ’

- "Ñ ‘ mv.“

(22) ¡dem libJV- Od. z. maſ. .(23) .Cap. VlL &xm

_

__——_.

~

.,



Livra I. Capifulª 'IX'. 5'9

XIV. Faleucio, dé’FªªlCUCO. Tambem'

ſe chama Hendecaſyllabo , porque confia

de onzeſyllabas. Catullopoem algumas -

\ /vezes *no -iegundo pé hum Eſpòndeo em
lugar de Dactilo , v.“g.v ' ’ ' ' ‘

, Oramus, fi forte non molcflum Ea. " ‘ ‘

O que com facilidade naó devem‘o’s imitar.;

Como' o 'verſo Saffico ‘, e o, Falèçi'ó tem
entre fi grande ſemelhança,v facilmente ſé

póde mudar hum em-o'útro, v. g‘. este’Saí

fico: . Ñ 7 ...1.'..

Non egct Mauri iatúlis, .nec arco (24),: _

póde mudar-fe em Falecio , defle modo:

Non Mauri inculis eget, v'mac ªrco.

Pelo contrario este Falecio : -' , .

Nympharum pater , amniumque Rhene (zz)

\e póde mudar em Saffico’ , deste modo :

Rhenc, Nympharum ¡Ièc‘éé‘, amniumq-ue.

Boecio poz juntos effes .verlos-ambos, v,..g~.²
FalecJ Hue omnes parir-:r venia: capa, …Ñ ſi ſi

Safflc. Quos ligar fallªx grauíbus éatc'uis.

, Coſtuma o meſmo'Po‘eta' p'ór d'epois de Fa~

lecio bum Pentªmetrº, ou_ tambem hum

" “-5.",!›\ .- ‘ ªre_

'(24) Horat.lib.l..0d.2z.v.á. K 2,5) Míª-;ciªlis



60 . Arte Verſgficatoriáfi. ‘

Tetrametro Alemania. (26) v. g. 'Ñ’

, l. Falco… 'Quid tantos iuuat excitare motus ,

Pam-m. Et propriaſatum ſollicitare manu?
ll. {ºa/ec. Quamuis, ſe Tyriof ſuperbus ostro

Ten-am. Alrml Comareſ, et niuçis lapillis.

a XV. Alcaico appellida-ſe affim de ſeu‘

Auctor 0,Po"eta L'yri'co Alceo. Affim co—

hª diverſas eſpecies de verſo Archi—

Iochid,l e de Alcmanio , affim tambem as

ha ,de Alcaiço. Seguindo 4a Diomedes ex

plicarçmos 4as tregeſpecies deste verfov

mais ufadas.

O primeiro' verſo’Alcaíco confia de dous

pés e meio,d0 Jambicp (ao que chamaö

pentbemimerim Jambzcam) como *vida: 'vt

alta: e dos douS’ultimos pés do Afclepia—

deo, comoflet m'ue .candidum : 0 que tu-ſi

do junto fôrma este Alcaico :

Vides vt alta¡ fle: niuc éandidum;

‘ ª IL" ‘ ‘ -O fegúndo hé'Jan’ibíco Dimetro_ Hyperca- h `

talectico , v. g. , -, -
V V Siluàc lªborances-z geluque.

4 III.
(26) Este ver’ſo he‘o'que fe cofluma ajúhtſiar :Io A]

mico no quarto lugar ., o qual já dcixámos explicado

no «¡Initial/“JAM; . . ’ .
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III. -

'O terceiro tem- huma 'ſyjlaba de menos

que o_Dactylico Tetra-metro (27) , v. g. —

ª Flumim constitcrint acute.

' XVI. Glíconio chama-ſe affim do Poeta

Glícon , ſeu Inventor. Diomedes chama

lhe Anacreonteo. Catu’Ho costuma pór

depois de quatro Glíconios hum Ferecra—

C10 , v. g.

Glic. Collis ó Heliconii

Glic. Cultor, Vraniac genus,

G/ic. Qui rapis teneram ad virum

Glic. Virginem, ó Hyminaee, Hymcn,

Ferec. Hymen , ó Hyminace.

XVII. Aſclepiadeo, do Poeta Aſclepía—

des , que delle uſou repetidas vezes.

O verſo Gliconio ajunta-ſe ao Aídepíª

_deo de tres modos. -

I. Pondo depoís de cada Gliconio hum

Aſclepiadeo , v. g. ,- -

Clic., Virtutem incolumem odimus (28) ,

Ají-¡ep, Sublatam ex oculis quacrimus inuidi.

Glir. Quid :rifles quºrimoniae,

Ají-lap. Si non ſupplicio culpa reciditur?

II." Pando tres Aſclepiadeos , e hü Gli

como,

« (.27) Tutánios dcfle verſo no capitulo V1]. 5;le

(18) Horn. lib.lll.0d.24. v. 3!. 1-’
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como , v. g.

A :le . Creſccntcm ſ ' \cura cunïam ‘Azªleª. Maiommqchaïtg: iurc ªrborrui (²9),

Aſclcp. [ace conſpicuum tollcrc verticem ,

Clic. Macccnas equitum, dccus.

' III. Pondo d'epois de dous Aſclepiadeos

hum Ferecracío , e hum Gliconio , v. g.

Afilep. Quis multa gracilis te pucr in roſa (zo)
Afilep. Pcrfuſusct liquidis‘ vrgec odoribqs

Fertc- Graco, P rrha,ſub antro?

Glic. Cu¡ avam rcl¡gascoman1.

Boecio cºstUma pór depois d'o Aſclepia—

deo hum Jambico Dimetro, ou tambem

hum Ferecracio , v. g. .

LAfl-lep. Hen, heu , quam miſeros tramite daño

_7mbic.Dimnr. Abducic' norantia !

- ¡LAjZ-lep. Si quantas rªpidis ué‘tibus incitus

Fer-ec. Pontus verſat arenas. ~

Além das quatro eſpecies de verſo Cho—

tiambico, que explicámos no capitulo VII.

5. XVI. ha outro, a que húns com‘ Diome—

des chamaó Choriambico , outros Epicho— ‘

tiatnbico. Consta de quªtro pés: o prime¡

ro he Epitrito ſegundo : o ſegundme ter

ceiro Choriambos : o quarto Baççhio.

Costu

?569) ¡dem'ibid.0d.'x6L-. ¡7; (36)' ¡dan-1M. 0d.
.Val. _5._ v.. ‘ -bª
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Óofl'uma-ſe pòr efle verſo depois do An

stophanio , v. g. ›

Ariflºpb. Lyd‘í‘á díc- pè’i ómnês (3])

Epicbffê Dè’ós 5-1-6, Syb‘árïm - cfir prñpè’rís - ‘ámindê.

Epinjèg. Cbºriamb. Cboriªmb. Bªch.

XVII!. Anapestico chema-fe affim, por

que em todos OS pés póde admittir o Ana

pesto , pollo queha muitos ver-fos destes,

que naó tem' pé algum Anapeí’co , e com

tudo ſe'chamaó Anapçstiços.

O Anapestico compoſ’co tambem ſe cha

.ma Aristophanio. Naò' deixo de advertir ,

que. raras vezes ſe deve uſar de Dactjlo

no ſeguñdo, e uarto pé deste verſo. _ 'l q

Ha tambem um verſo chamado Ana

pestico Partheniaco , a que Mario Victò

tino Chama Phaliſco ( 32 ) , que confiada

tres pc’s , e huma‘ ſyllaba z o primeiro _Eſ

pondeo ,ou Anapeflo: o fe undo, e teºr

ceiro Anapesto: e depois uma ſyllabª,

v. . ªg Qui ſe—volec cſ-ſc pbtcn-tcm (33) ,

Animes-dom:: ¡1le feto 75:5. _

-. IX. Archilochio Heptametro. Dehoª

‘ . º ' ' ‘ ' ' ’ mina

(31) [dem ibid.0d. 8. v.l. (32)- Uhr…: Deste ver

ſo qnhca uiaraó Cªtufio; Horaciomu Marcial: porém

ªño-no Prudencio, Bodcio, ¿Capella-¡(- 337 loan-»
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mina-fe Heptametro , porque confia de’

ſete 'S. . ‘

X . Jonico maior. Tambem, ſe chema

Sofadeo , de Sotades , Poeta Grego , que

‘delle uſou muitas vezes. -

XXI. Antispastico. Diomedes chama-lhe

-Priapeio. _

ADVERTENCIA I.

Qxando todos os verſos ſaó de hum ſó

modo, a Ode inteira ſe chama Monoco—

los', isto he , que tem todas as partes de

huma ſó fórma, e eſpecie: quando os verv

ſos ſaó de duas .castas , 'chamactk Ode Di.
ſicolos: quando ſaó de tres, chama-ſe Ode

Tricolosr quando ſaó de quatro , chama

ſe Ode Tetracolos , v. g.- '

l. Nullªm, Vare, \'acrª vice prius ſeueris arborem ('34)

Circa mite ſolum Tiburis, et moeniª Catjh'_

fl. Altera ¡am teritur belhs Cluilibus actas (35) z

\ Suis et ipià Roma viribus ruit.

lll. Petri , nihíl me, ficut ªncca, ¡uuat (36)

Scriberc verſículos , ,

Amore perculſum graui.

ADVERTENCIA ‘II...

(Dando na meſma Ode le repetem deªoía

… o

' :1( H rat.l'b.1,Od.IB.v- t. (3;) [dem-É' ,\ \lid-3301.1344? (37,) ldemibidfldazaaç \Pºdª

_.'——__

-



BMI. ÏCaizitúlò IX. ªs;
, &o ſegundo verſo, verſos do meſmp e

ªhèrò‘; èhamá~ſeUElê Dístkóphó‘S'Ï; -istío e’, Ñ

?que tem. dªªs .flxºfesª ºº. Mºdªs fºſ-ª

repetem dépòi’S do' tªer’ceiroz chama-íe Ode

Tristrophos: ſezdepoit do quam), chama—

ſe Ode-Tetrastróph'os : fe depçis' do quin

tc_› , chama-ſe Ode Pentastrophos , v. g. 4 ,

l. Soluitur acris hy'ems g'rªata vÏce veçis;ec‘?auoni(37):

‘.- Trahuntquc becas machinjc‘èarinag: b

Ac'neque ¡am flabulís gaudet pecm, amamºſ Iªgo¡

4 Nec prªta Cªnis albícant pruinis.

Il. Vbi hace ſcuerus-tc pnlam laudªueram (38) ,

luſiús abirè domum , Ñ ›

' - Fc'rebar incerto pºde' ,

Ad non amicos, heus mihi postes, et bcn,

Limina dura , quibus

-- , , Lumb’osÑec infregi tazas( \3 ¡¡1,3

lll. Integer vitae, ſcclerisque puras ( 39)

Non e'get Ma'urï‘iac‘ufi's’ ’ñec arcul,

Nec venenatis grªuida fazgittis,v '

Fuſce, phar‘ctra. ,

MSiuepnz ſyIªtcs ¡cer aestuoſasz , - i 'KK‘. - '.‘ .j

Siue facturus per inhoſpitalem j L Í‘ J,

Cautàſum, vel qua: loca fabuloſus ‘ ‘ , í

Lambit Hydaſpcs (4o). " ‘ " '

L 'ſ‘ -- .ª ª ‘l L -. z-I UMLWROI

(37) [dem 1¡b.I.Od,-4.v. l. (38) ldem Epod.lib

0d. x Izjvgzs. (3'95 ‘idem lib: 1. 0d. 22.v;z1: ‘(40) d

example-da Ode Pentástrophos-achª-ſc‘tm Catúllo ,

' que depois de quatro verlos Gliconios Poem bum Fco

tecracio. Efle ::templo fica-citadº adºpcion e*

Pªºlº nnm.XVl. -k »3-77-14²5 \²) l' Lª)

47’ſ’
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, ' Este Livro ſegundo .ptratarerpog

' cegcasztpertencentesm í-ua vidade , e

bellez'azdosªverſºs. . a .zz, .i NI"

,

-ï C"A'ªP I‘TjUſiLO_ ,Ifſiªçª‘zſi 'ª

DªſMvidade, e 'belleza 'do 'veda Hex "a—

~ menys:

‘Ara conciliar qſua—vidadeye belleza

aos verſos Hexªfiiefios , .dar—emos…: a's~

ſeguintes règras.. _.,Ïz .. .- . ~

4 ‘d'..'..‘ : .

OS verſos HexameY—r'òs _faó ,

- _ u ndo tem muitas CQZFJFPSJ'QUI,UTHÍÉOS
, .l :'› .-² _ ›

1,- Acèijaitrem memene_lpçqnígïçeºidantibgsjlgs Í 1’ .

" ª" uz...“ qee¡ Ñ . L ‘TÍ‘,

n Dïſcjtejdffichnzmomu, ec_ non tetpnere Pªges (2).,

"D433 ² .. ¿EPR :'Dªctſï …‘- .1

. ,

.:…z I ¡z ' -.' 1L:2'-1"-",-'¡Ï* j

r
A

nr\[' 4'› .'\

_ ¡\\'-q

Wide:‘(3)"vüeg.…ATUMÁZ‘IQÑ'ºz…
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Sas numeroſos., e ſuav’es OS? Hexàmetros,

equue ſe miffu‘raó alternatiNramente Ós

pes Dactilòs com-Eſpondeos, v.: g. '. .É

Cum cªpot obſcura'ñindum ſcrkugine texitïg) è X

Dªct.- bfl; DM.. Ejp. Dad. Eſ. _- ‘ 'F

Impiaque aeternam timllèrunc faccula noc cm. ‘ (

DM.Eſp.- Dact. ' Ejiz. DM. ¡j Eſp. - ª

› - , ' ,T ‘ ’ .',’5’

Tem grande ſuayi'dadem ’magnificencía ,

ſe principiarem ‘por duas pa-lavg'as l, dás

quaes a primeira_ CQnste de-duas lyllabas,,

‘longá ’, e breve :_ a'ſegúnda _deguqtro , a

primei‘ra breye , e as tres ultimas longas ,

v. g. _' - _ K .

Vrït ò’dêrïtím‘ nofluçna ¡¡ilumina cèdkúlñ "(4) .

Sürgïc lülaêò igüehis‘ çognomine dignos" 5) . ›

Tem muita ſuavídêde ,ze magnificençig gs

Hexametros, ſe principiaó por tres _.Dactiz,

los, e_ hum Eſppncte’o : ,ou por çlopsDacti—

IQS , e dous Eípondeoſsjuçnjpor dous Dei_—

'ctilosz e hum E1Pòndeb , 'dèpdís' &Ó 'quà'l

fe ſiga outro ,Dactilm ou_ pprz.bU.m.EſPD_ll

deº , dous Dactilos, e.outÑr9,Eſpºnde.q :

;;; º z , " " z - …01ª
:_.~ (z) "Idem chr‘g.l."v.'4fv7. <4) ªlflcmfhèp‘Nfl‘ivªEÍ-J.

' . .ª,- r’ '. ;Hui-¡cl,

Lujªn IÍ.LICapitülo I. _ ' 6.7



. Verfific’qtºriá.;

'ou por hum Dactïloï, e tres Eſpondeos ª,

{ou finalmente por humbſpºndeo , chu’m

::Dactilo , e outro ¡Eſpond’eo , v. g. ,

1. Barbarª Pyramidum files: mie-cala Memp‘hisÉ-(ó) .

Dact. Doe?. Dact. Eſfi… -. › ‘ …x,

'llfAffiduo relonat camu , Ñtectisque ſuperbis (,7 )' Ñ

nªa;— Dªct.Ej¡›. Eſp, j , … ~

lll. Ahlponus peream quam crimine vulpereriflo (8).

Dªct. Dact. Eſp. Ñ Dªct.

1V_ . Admiranda tib‘l leuium ſpectaçula rerum (9) .

,_ z. Eſp. Dad. Dactgfijp… ~ ,

¿YQ Me ¡¡cet a'eratis adstringant brachia nodis (Io) .

e Dact, Eſplïjp. _Eſ. 4 -

‘V1'. Obſcurªmque çrahi’vent'o mirabere nubem- ( 1 1 ).

ª - EjP¡ Dad‘. Efl. ~ . -

('ltll'»-_l=…-.Á-..~ VI'ÏH_ 1

,O v‘erſo Hexametto naó~deve ficar' \em

cezu'ra , .nern acabar por-multas’palavras

de 'dUas ſyllabas , v. g.

l. Nec facundia deſerct bueh, nec locidustordo (12).. ' ‘

?IL Samper, vt inducenblªndoe offer¡ \mm vultus (13).

'²A eeíz’uxa*_;‘clá‘ invita graça‘áos‘I-Iez‘cametros,

Té"Príneïpalmenfe‘aquella , 'que le faz .de—
z-,Í’ ~›-'\' 1*‘ 5²"” ª" .'v , 4 pºis.

² ‘(5)’ Mártiafisï ’(7)‘ Virg. A'c'n-Vll. v. ¡2. (8) Ooí'd.

_wvwgºçºrgÑçM !1.3. (lo) Prppert. (ll) Virg.

‘ eorg. l-V._v,69.,. (12)_ Hªré!.- Sd .Mªma V- 41- (la)

' ’ubfflhb. l. Blºg-6." o .J . z,
‘e
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ct (1)() iiiég; Áeh. IZQ; 5.' z… ¡AES-í' Mªs-XING¡

pois do fegundo pé-;= .e efl'a'nªleſi'nà'céz'urzt1

he ?muito elegante‘ , "ghando *neu-'a acaba’

hum ſentido : e ſobre tudo ſe este encefra"

algu‘ma‘ ſentença confidªerau'relª,r Vá-g. «jº ‘ª

l. Ar'ma virumquc cano,Troi"aequiç‘i1-Íriiüsª áB'oriáªfiàjÍl

ll¡ Sta: ſua 'cujque diesxbreuç'çt_irregafflçbªeggmpufl !5h

Os ..verſos Hexametros ,‘ ( tk'randv os

p’ondiacos) naó devem' ácabá‘f'fióï‘Pal'avraf

demaisl ſyllabasírdoque très?, éxizepto ſé;

for nome .pjroprioªªyºob ſe qdi‘zenfios’ªex-ª

pçiçpixÑ‘ªlnga-.PNi-xaó'; « ‘v.¡g-…E›É ª!. -: .. ,:;I MI‘

l. Amphion Dircaeus in Act'ªeo Aracyutbo (16) .

yrtacidae ªnte omncªexithcuglzljpgoçopnçigçlmſ

LI… " er. çthúb‘iá n'ostçª’, pòr'ipçcytqs; HY‘PWQSK

-. .YHL - 'p
Tambem naodeyeçn acabar‘ ppt-_bum m0::

_ notYllàbÓ , excepto ſe foi" efl, ou alguma

outra'palavra , que‘çomecequtypgaLp

_faça 'elizaò' com a_ palavra preécedente : W

.ſe houverem dous monoſyflabos &guiñºs;

que quafi fazekn' o', meíhkïiéflè‘itoªpçq'llê

huma pala'vrajde @tías ;ſy‘lláb’àÏS' Qu "finalª

, Ñ e . 4;;z-Ïf ::Í-ª' A Xavi-A1' Í ;pen-'n
Á¡—

( 16) !dem Eclog.—lL*-.v.'z4.~ ( !7'›)¡ÍdcmAEÏ-Ï3_V.493%
(718) ¡dem Acn.lv.v.3¡6, ~'~ ií‘ºªrà‘gſi'f 'qª



7,0 Arte Wrſificatorim '

agente havendo alguma razaó partíª-.flat ,

qçle dê graça La este fiin-menos ordinario ,
v7‘.g'-_.¡ .'Ñ-l‘t'u l- Í l‘ ª

l. Scmíputala \ij frondoſª vicis ¡n vlmo cfl (19) . '

ll¡ Q“FmFÏ‘ºªfflglfªk‘l‘Pª'Íª? hofles hmc cominus &que

~ " k Inc 20 .

lll'.- Explorare’iabor: mihi iuflaz capeiſere fas eſi (21 ).

Ne qua meis ello dictis mora: lupiter haç stat (22).

ly. Vcrçitufiaçgrgq coçlum. cc mi; oceano nox (23). '

sfi‘F‘Piſªffiwilªfifflª tremensprocumbit bum¡ bos(24)

E- ªeste ;xaê ' ,celebrado pelo:-incomparave1

Rhºtºricp, (Hitlctilíªnfl ²5 -)- - '

Tum val-¡ªe illudun't’ pestck':- ſeèpe exiguus mus' (25) .

A . \1 ,r .Ï‘ 'zh-ªjí "ª un ſ › › ›

Dem-mos- evitªr a's‘de’t’páfiadas elízoens z

e’m- humºWérſó‘haqçéM“haver m’ai's’ ‘do

que duas , posto¡ que‘ Vir ilío deſprezou

'est'é preéeïtd ;ªª-Porqçrèká lªm o pediaó OS

{.- .1_::l:i).\\ª-‘Ï-²‘ '- pen-’

º 1 ' - ' ª ’ '~' ’ .1Lfvſi-ò." (io ldem AenZIXN.

f. 3.733" (522)' ldem Aen‘ſiXllf.

‘.555 (¿.3 {Idem Aen. &Lunes-(24) kde‘m Karª.

, Y.v..48,¡,.(25¿ Qgiºctil.;hb.V|l[.eap.lkl- A; V"gfª*

\ mirªmfl( ',71 ¡¡¡umqpigbeyfflçXIg-ues,aguja, pro-e

¡Hum, ¿fait, mflüí caſJïectareyiqs ,- ef cªjª: fingula-"

tir'mgis depuit ,j gt clau-fille ¡¡xfa 1mm;jjtltlªbªe mm

WW—gvafiªfl- >1m®mrdlºaraqw Wim!:

1m Hªlf-nin”. p- ' ‘ " '-'-' "

(
.

.1\,_à..".2.v. .'.

Nfi'etpg' minima-M‘. :(JÓ‘VírgléeoigctJLvikòhz e .
\



. Lizzra’Cap'ü-züº‘I; 7'17

penſamenros ¡¡que queria expfíçllx'ªpm fe—

guintes'VeríÓs‘ª: ª‘- -'- ' , - º

Phylháa ªmo'ànwàlimïnám me diſceªderé flku'it ('27):

Megatitum'hqmnduwffl informe ',vlngensï, cui’ lumenl

, RffldªfflPtWÏº-òlïïm::zhlíuu .31!)

ª a“) , ‘L , ‘lêzJ‘l'flffiX‘- 1‘ ;uff-'jul‘ l‘/ ' ‘

Naó . tem; , gl‘aça;.E®:-erſº Hexametro ,_

quando no principio_ delle ſe faz elizaó.

0-113*:me Mççde 2,* :quando ;ha elizaó- Ud

fiïT‘Üº {QPÏPFÓPÓ ¡¡emo principip, do ſexz:

\ºs-¿WIN .Í ;UHF r-;U'Ï D² ~ …Rx í :'z' Ï'- …m …›

1.2Üàm.›vl-fèmh12llaªlMmmm“buflsbííé (21)??

ll. Diffiçile est loxáum !ubico deponere amorem E307):

l"- Lºxzvºªºéª L zºêzªfêïïªºª‘áAªª"èºfilªzªibºªzZZ*
‘ k ..-91 … l ;MXL Z. .z . 1'. ."\ksr ::1): r8

OS verlbs. Eſpandiaèos‘ tem‘grande ªbeIYe

za , quando akábaó Ponpál‘àkríá de quatro

&Bªbª-3:, \li-SMN o . \III-::lg zc-;T- ‘A

Mayhem@eéüliêPlíI-Ygià’aguiíñáficêqffiffiexitfáï‘

Cbiñ‘kuèló em‘vïr'gmó ¿ſe‘ ;éóiiràizzdéz' ,foſ

'd‘oze ,‘ª *qUe ac'àbaó" ’por' P'aláVÏasª de ‘ t'r'e‘s

Í‘Íïªàïªszçºmpxítçs _: -_
’ ' . -, '- v\~\ -" ..l í , ,- v

.lll .QUZ'NO .v- 1.-¡ (N).FL-..IQÑLB¡1……Píò)

p ' ,- \.'Í 'ſ ~\ «['I 0-. y¡
-.r:~u~.m:-'.* x' -.l' D 1.2.-, ,111-22 lg‘_ , ~c-.‘

~~ ~\ A uy
‘i '.U’J..r.í. › "Lſ ~

º' ('27) Idem Éclog'qaªfiasÁzfflM Mªn-'25333;
$29.) HºkatJïb‘. I. Satywm.- 1.²0- '(36)'Cetu!.'(‘3 Q

luucnªlis Sap-.1L verſ. 2.3." (ªg: )› Vita.- Aen; ELVIS;



7; Arte Verſificarºria. '

Pro mou¡ viola,pro purpuroo narcifl'o (3;) ; '

Sun: ec ¡unipcri, ec castanca: biſſutªc ( 34, ) -

No meſmo Poeta ſe achaó tambem dous ,‘

que_ naò \em no quatro-pe’ hum Dactilo ,’

que ordinariamente costumaó ter:

Sax: per et_ſcopu!o,~¡'ec conualles (35 ) Ñ,

, Aut leucaºcrèªs .’Ïkneo-dmm‘genm ( 36) , º

. .x I :Z -Ñ XII; ².:z.:._ -

Deyemo's'eyitaros verſos—Leonïnos ‘(37),’

que ſaó a uelles, qUeina P'enthemimeris Q

e no fim azem hum ſom igual; pófiè; qué

08< melhºm-Pªetastnmſempte osrevi'm

v¡ .'ÍÍC ‘213K‘. '::J ² ullmn'ffl. › 0…1’ij

?SJ-'gl ‘f² .Í ':2:':;:Jſi-"._I.- " ;2""J .15X

ora fſ‘ªfºf! e n cºmo: t ªqmm(38) .

5¡ Troiªefati: aliqpid r'eflSI-e parªn*: (39) .

_,_W'WWnyfflmcsrzſxç‘c'ºmjérª‘rupªx zz()

0‘12L.;‘J :Al r 'A '~

Alguns querem que o verſo -HeXáflTéfrd

' , ter¡ gl ªSzVÉZfflhum;
,èXtſiQ P’ºſi- -T‘- ÑſPSºmº PºÉ‘Ï-ªfeªhufflªgªºnï

dép no éxſz’tïïº ,-1 º. Wªde-PFBÏJ‘WW‘?
ª" " Lª… i ª -. @ha 022:;3-3 Q":zéFYª‘I

, [dem Eclog. V. v. 38. (34 {Idem Bclog. VII.

v.( ;Y (35 ) [dem Georg. lll. \1.276. (36) ldem AenÑ

Gh- ' &toxinas-…UWWII-+37“) "'ªº- ,

cyçbrç Poetª y gªlª¡ que BÏLQQU.

nfiar de ſmlhªªfsªê !ª‘ſºfln :(zòszªrg-Acvfll¡ \1,373

"'21: _.L. Ñ '

@le

(139),QWFÍÃQYQJPXÃMLLZTD;



ÑrſÑ7._,Ñ .

- .Livra II." Ca'fitzila I: 7‘²3"

deve admitçir. Porquecomp estes verſos'

eraó aptigamente com'póstfos' todos \dezlïf—

pondeos‘; ‘conforme'fe‘vè héste dé "Ennio ,"

on¡ reſpondit Rè‘x ÁlBàªI'Mngaï, y ‘_

conferváraó ſámPICÑOEſpÓnde’o nOÏfim &Í

da ,m'eſgm‘ Morte *quen Jambiqox -ſendo'- ami

tigamente todo composto de Jambosf ;T

confervou ſempre o pe Jambo _no fim. , ‘

- Quando. (azachaó alguns ªverſos 'd'este’sl—

ue parecem acabar-,del ddeſmmodq ,V ou)

efazèſynalefa' comÑa '- al‘aj'rra¡ do-Yefſo!

ſeguintezdou ſe con'trahſ ;TCKjuntaê'düaS’

ſyllabas-eum‘ huma; pelar-\figura Syneteſe ,1 -

v. g. .7; .7 , LERMA 4-_ :I' - ici!

lnſcritur vel-och fet'unucls 'arbucds’hſiònïſi &(1452) ,

Ec \’ccrileaplªnet-Malºmgeſséwzvàloñws.-- ‘ ª- ²1:²

Bis pau-¡ae cecidêre menus_:¡;quin prjotinus ómnií (42).

De ſórteque no primeirDÑsrerſd -heprec’iſd

açabar [mini *0Q ajuntar: jo da' comfºrt!,

\1…0 \CEREBRO *delle mªdpnibbütül hòrtï--z d’Ee.

steriſes plªtani; etc.: no terccïro he precil'o

zer QWKMÏHÏSÃYI’SÏMUÑ r »M .l

’ ~ - :,R .x1. ü

. (.;Ñj :,.ULM. TL.“….…‘.J 33.10²; …qt ,"J (1)‘ -ll

…-:I ""è‘A—
› º… . ª,…

,(41) Ying-Geºrg. "‘5²- 69445) [dem AMM-.gg



7.4… Ariª-Ffffflªª‘ºªïª-ª

. _ K
… un'

,11 .
D"ffl’ªP'TWÉÉLF-ffllezſidº @MM-.ªrº
, Uu¡.:, …

' " r Í !,2

[Aya, a [nªvidade;,_e bellezado vèrſó

_ Pqntamettd. affignaxemos .as \èguintesx

reg-as. Ñ* ( -,- -Uï ;r ~

11'…: :"::H_*Lj‘:'1ï'í"—*Ï ' '

.grande ~-ſuavidade,- ’ezzm'agn’ificencia

os ,Varios Yent—,Mtròs-z ſe. .Tn-incipiarem' -

pqrduas, palayx- 5 das quáeámzprimeira

, ſfijêrdflzdllªs ſyll_ s’ , longer, ;e .breves at

Legend-íª,- dc «Jummfa primeiral breve , e as Z*

tres ultimas longas, v. g. ,jj . z

,.'OÑmnïs ¿dórïtïs-ignibus ara cake (1);: - ~ - -‘ ¡

[n'cêr ïnbümím'iD-mªkuit elſe Getz-.(2);. el_

…’ſg ' Thªn-I'. a:: _2127²; if‘:,kI.—'. Dairy.) ' r1-- _\

Tªm“ ªmªdª 'ſUªVïªªdé‘I’ (e'priücïpiarfemt

por‘dous-Daêbildsºzª-'ob por'zh'u'çn Dactuº “17; ó,

e'E'ſpòncteo z :Mªxim-‘num Lipóndgo>z -ca

., "V, gi’. “1":- 2"“ 'EN ..me-1...7 l. :2;:

l. Nomen amicitiè'báíflªrªªcordaªnibòéè‘( 3ª) ,\- 4 … 5.‘

Dact. Dact. ~ ,

ll. Gradas ex ipſo fonte bibuntur ªquae (4) .

Dfct* Elf.

A‘
"A I»

.,. .,.…._~ -…Ñ'.—

(.1).qu4193- (²9 ‘(3)› dçmx-,ÏFQMCDÑ



_ 7 .. › …_ \,Ñ ~

_ Limp IL Capitqla II., _ ~ ji,

m. \mmm làcñmae popgeèfv‘ºciïs habºntz( 5) . Í

Dact. ' ~

A ' _z 'Ã _'422...-í .

Os Pentametrps deverputeÜrrdepºïsl, Mªiº-v

gundo pe h'um’a cez’ura’,"ejestaſ,' nàój ªtª-"Zé -

ſer ſeguida 'de elizaó', tomó 'nest‘és'Ïjj 3

Troia virúm, et virtumm omnium :c’e‘rba ¿laſ? Mi.”

lllam aſfligizzodºre, ¡lle perit-podªgra‘Ú) ‘Jª' “ª“

.— .~ - … . IV.- › . Otívªr-'"1

Os Pentametros- devem ’áçáb‘ar‘ ‘pórªflïpíñaj

palavra de dues iïyllabaSQ-vxg¡ 'ª ¿²²“ “1.2²²“

Tempora fi Fuerinc nubilafſolús eriè'( 8ct Tiª ‘º‘ ‘

Cum malaga: longaanY-finêmamdrasógzu 3 '

f'. 3:‘ J '7 .’ z‘ ª.. 'UV‘.:L'ZUU uª! ;Diſ 1)th

Estes verſoç naó _teni :Multa belleza. qpªn:

dpz acabañ por :palavra de t‘re's , ’qnàktd, odª

CHICO -ſyíllabaS‘,.v.g.-'~.w l. I L -.:_¡ Í‘ ?df-l' a

Sít lícet et’f’èrro dúrlorſi eficffilctyſibect¡ (- !(6 'ªb'- Jſi' 'ª

‘Sºlªs ªmºnªjmprbi nºn-ªa… 'ártificªíïm (l 'I'J‘U ²²²_ _'

-- Lis :tt curMQIMI"gnagpa-pwdie_iciae-( 12).: .

Cºn] tod() no fim (,19 .L‘ént‘áme'tfò

adm.1ïttir-’1elpalavflmsj -de‘_q1¡atr9,ſylllçªbszs, e;

de CÍHCQ-ªrïpºrém-ªas. de tre'éª lyllábÏas (¿Be-Ñ
› .' ¿CS I… " ªk - ».\- ct* ‘Wºº

Ñ -' ‘ ._ _ , vªm

(59' [déxízjſf 6') 'CSA-1. CSS-‘11.753. (è j‘ "Id-¿m C'ªrm.

— ?2-- (8) OM (9) ldem.- (ie-¿Prom (MT-idem'.

(x²) __¿ .g i. L I 43…“; .' l) ...14.4 Ñ_ .‘

v
t

‘ al’



Tí \ #fªx-.NWÉMWZAN ~

"ªfª- F'Fªªï‘ªb ªiªdgauº ,ªsxenlxªó uſªdº
alguns' Poétas'dê' Oaªnotea', _e principal- \ e ¡

menteTibuIlo. T… ~ -'

i xq ‘ "I
LL F ,,‘…-'4 …- “x-_Ñ … ‘ ª ,Tja‘anK-ím os‘ Pénltà’nièt'ros 'n36 dctevem aca@

b‘à'r"ÉIñÏlmonpnyiaïbò‘Q como este de (Ia-g
“11103 ,ªl W l \ l . ſ. Ñ l

’A'Iºn Faena. Lzlàeé_ à'ſiceÑdjctªqúe. ctfactctáçjee_ funk.

Excepto fe ſeÏfizer el—Ézaó no moqoíylla

ho-S Ñqu-\ſe ›hquyekempdousmomíylhbos ›

ſeguidos , ‘comojáxdiffcmos 'tratando dos .

HeXanetros (yz. gg - ~ - z ;Ñ

\MMS oculis lina-ª‘leaª'amest (me-ª ª--ª— ›

Praemia ſi \indio conſeqçar ista, la!: est (14.).

Ó. ,- ,27* .o lª -T HÏUYIIL’L* -ÏII: 7:."- "².

Os, Pªfltªmçtwsz {e :terminaráóz antes em;

nomes do' que em verbos,-, _,e-;mezThor- em z

ſnbstantiyoi do queen! nadjeétívoÑ, prono

me , _ou Íp'ar‘tichw ,:,ran’as vezes. em adYet

bio , e_ rauiſi’upasxïem propoſiçªó; conjun

Qàóz--QP ¿Nºvªs? U.. ª *Ñ -
.x, e ,. , ‘ . _3

Ñ '-ª-'"Ï,¡ ”y-1,“ . q…: ,,,.~,

Tambezv SIMM??? CYÍW. ºsexçrſºs; Pen

taméçros Leoninos , v. g.

. Quacrebaneflnn-per—nemffls omncfimrf r5) .

' ÑÍÏ‘N GZ) iz‘ 4 *1ª .r _'AD—
'PH-"I i!'..72‘

0'53' IAE-‘nrffl DEE-I. U5¡ ‘Idexíz.



Livr’à II. -C‘apim‘laſiIL. . , '77

’ADVER T‘EN‘CI‘A I. _. …

'Como-‘a‘fynabà , que fica‘ depois dos d_ou’s

primeiros pés , deVe‘fazer'parte de'hun’)

liſpondeo; quando estès 'Yerſos ſe m'e'dem

vdo primeiro «'modo, que explicómas“ ’n'dpú

tro Livro (16), alguns duvidaraó fe'íepq
_ deria pòr neste lugár Hu'm‘a vſyllaba breve.

, ïEu ouví'alg‘umas peſlòas doutªs affixma

rem que naló_ podia'ſen- Porém ſem' _medo

de errar‘ podemos fazkr'òºcontra‘rid , pOr'—

-que a cezúra tem forçà de fazer longegak

‘lyllabas bre’ves , como já 'mostrámos em

outro lugar ( x7’) : e nòs Poetas le achaó

bastantes exemplos , como ſaó , além de

optros mtqitosº‘ogſegqintes, y_ ª Ñ

Perſpecta cst i' itür, vnica amicicia (18). NL) º

Lácteos, et' mixtñs obriguiffe liquor( ¡9). , Ñ y 7 JI'.

VinCCris autlvlnçïj. haec ln .qmorerprapfi ( ;o 7,¡

Y¡ dederic' primuçªoſculª, victºr eric ( 2¡ ) .

T eflalicamquc ¿dm hoſp‘es Achillis humum (22) .

AD V E-RTEI'NC'I A' LH; i "-A

Alem dos‘ ' muitos ,'4- e graves Eſcritórès,,
que que'rem _que no Peniáíñetró‘ le vipſiòlíïa

em cadadistícò algúm fen'tíd'o ctconctípleto ,

he do mel'nlg pareceſ-9~ ‘Auctor, do_ Li-yro

‘ —._._ .' Ñ Ñ ,,\im'L-ï

Ñ( ¡¡6): Cap. vn. 9. il.; ( 17 ›. Lim]. cap. N., "(1'8);cz.

cul. (l9) thçzv) Prepare. (ªl) ouidz (MHdcm.



,7_8 . Arte. Wrstficator‘ia…

intltulado Regió Pamaffl (23) ,‘ Porém

de' déñhum modo devemos ‘ ſeguir efla

¡pplmaá Porque isto produziria Deceffaria

,mente huma affectaçaó extraordinaria.

ª‘Ca'c‘ullo.,'I‘ibullo, e Propercio nunca' ti—

..Vetaó duvidar de, ſe ſervir de periodos

lqngos , e pafiàr com o ſentido de hum

-Rªfª outro distiço, por ſe acommodarem á

Mature@ dos _a-fl‘umptos., ei movimentos

-dªs PªlXOçn's. _Omcflno Ovidio naó teve

_duwda de fazer o meſmo repetidas vezes,

.( 9 que alguns ignorantemente negaó) C0

Ñmo mºstreó os- ieguiutes exemplos.

I.

Cum tan-;n in nostrum fuer-‘Is penetrale receptus _(24),

Conti erisqu: tuam ſcr'mia parua domum ;

Aſpicies I' lic pofitos ex o'rdinc fratres ,

Quºs Rªdium cunctos euigilauic idem. __ . ‘ Ñ

, II.

Acqua: Jaſonío pulſatum. remige primúm .( 2'5) ,

. Q ?ªque nec halle feto, nec nine ~terra Cªres;
*Bºquod eric terripusſi, ' uo vos ego Naſo relinquam,

\ 'IP !diriªs hofljli ¡uſïlus abeffe loco? '

l ª - ‘ ' ›.

,(²3) 'AZ [nas palavras ſaó as ſrguiutesz,Bíjògnèx rin—

fxrrm.- 1 ſczfi- tºda” *di/Ïicm ( 24) .omo. Tun,

hdd-:Bleu (25 me &Mmm-,Eng l. › ,

\



_—_—.....—L.

Lim II-.‘ ‘Gap‘ífül‘r'ï -II. 7 9

III: - _
.Paèc tuagfipax vlla‘ el¡ màzlïónsica'zelhis (.26) ;zi -.

Fmicimüs rápido quam tem hostis equu;
Pace cua dixfflſie velim; tu bcffima duro

1 Parï ?fé-ln ‘,q—xHÍDÑUI mªl@ Dolly@ grama. 5…1.) ’ L*
*

- ."'v’2›.'. '. Llyuu L' "rªl '-"LA'

Dum domus, ª:: naci, dum mgçerLipia gaudef (27), Í;

Dum gaudes patriae magne due-::que pªrc: , ‘

Duxn‘llbI gratatur popdlus-,I’otªmque' Pcſ vrbem-_'

Omnis odoratis igmbus ªrg cal-:c , '- . ª

Dum praebe't’ faciles aditu'wedèrabde t'empluríigª'º‘

Spcrandum cst nostras, ppfle valen: preces.

¡.lAÍ-h. . VM‘IT ª'

í' .Ñ

"ſu modo pec›ſupcros,'quomuxcerèiffimus illeefl’lzs), ª

Quo tuus állidue principe creuit honor 5 .Ñ ¿T

Effice; confiami profugum pietace cuando,

Ne ſpe'kaca‘ mcam deſerª't ªura ratem. - L _,
4"‘, .\.¿,,. ¡l'.",^\

Outrºs myytps exemplos "Oml‘ttu'nos ,› que

o Leitqr .'cmjpſo po‘del‘áj còm ,facilidade

a'char' nd'meímo Poetazïz‘” j ‘ j ' j
.'.. (KA›K«-- -~‘¡ ‘, '

_— .-'ICTA P I. U5ctL."0 'IIL" *'

Daſuagjidade ,---t belleza do: antros** _

MMM.

"…lu

'.- 1
…..

_Este capitulo, aliígnaremoezvas: negras

' . WÏSUFFQÏQÏÍRS Pªrª a ſmvídªdeye

- elleza dos outros verſos.

Ñ- …Ñ …-_Ñ_ _. Ñ. ……_…_.. Ñ... .. ª.

'(16) Ibiderxi.'Ïá7 fbid'èfx¡ ffle .’ . ‘(2.8)"Dèl’ònç
l¡b.¡v. Elegdz. ) \Y 3-… w. -

\

;AJ—L4

e.-.
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\ QOÓQQMMNÑMMÓMNÓÓ

fé(X><ÏÁXXXX—X><XXX>Ï>P

Ñ#weªs-?eeewfflvew—Mwee

‘ LLI‘V R-.O.

_ ' Este Livro ſegundo .—trataremog dªs

' regcaSÑP'Crtencentesz-…á tuavidade , e

bellez'azdosyerſOS; ' -:' ‘

Daſuavidade,e belleza 'do vez/'o Hem

_ez—É . met-rm: y' _5 . _._…-: -’-.

a“ ſ' "j-'{- 1'- '

›: ªl¡

Ara conciliar ſúáiïdádej e‘ bene-za

aos verſo's’ Hexàmefros z daremos-j ae'

ſeguintes règrasí ., Ñ… , , .e .

. d'.,’..' '. .

Os verſos Hexamen'òs- faó ſuavffſim'cjs ,

~ , u ndo tem ‘muitas'zcezp'r'gs, ou ‘müïços
actilos.,vz_4g. .ct L'Í{','.,'Ï'Ñ'_ q

'lª'. Aº'ºiêªtrérº o mew-.ªºs ,Péqhíïxzºpidªmibªs_ªllen)…

›Ñc;z,, -- -cez. ,Gºª-jr… ..¡,›.¡z

[l, Díſcite ,iiifficj‘am moniti, et temnere 1)¡qu (-²).

.“Dªªz'P-Ïzª‘Z-'Dàct- . REP?. .DM. .MM-.y,

l ' ' VTV¡ z’ 1'- Í, - :1)I1;ï\." )LÏ) HÍ’JMÍV o

Virg

l



Lim II.- Capítulo I. ’67

...nªa-N**,

’ªW¡uh

ª...4'.

‘xª-ſ**

, y e -)

Saò’ numeroſos, e' ſuaves OS* Hexametros,

ern queſe misturaó_ alternativamente os

pes Dactrlos_ com Elpondeos , -v.:g. '. ¡í

Cum Cªput obſcurª ‘nitrdum fcrrugine \exit (3) è º

Dm?. Eſp.- DM’. ep. Dar!. Ejàï; - \ l

lmpiaque aeternam timuèrunt ſªccula noc em; ¡

Dªz-7.1%.- Dact. ‘~Ej¡z.Dªct.. Eſp.

. …III- -z — ."i

Tem grande ſuayidade ,-e magnificencía ,

ſe principiarem «pºr duas pa—lavras , dás

quaes a primeira, colnste deduas inlabas,

,longá º, e breve :_ á'ſegúnda ldeÑqua-tro , a

primei‘ra breye , e as tres ultimas longas ,

v. g. . ſ ~ e . .
Vrït ò’dñrítímct nocturna inctlumina cedrnrn (4.) . _

Sürgïc lülaêó innenis? çognomine dignas' _( 5) .

"IVÏ . -. ' ' o l u" l r' ' ª". l

Tem murta ſuavrdadeye’magnlficencra oe
Hexametros, ſe principiaó por tres Daſictie,

los, e. hum Eſpondleo: ou por dousDacti—

los , e dous Eipondeo's,:_ ,01.1 ¿por dous DaÏ—

'cti-los; e huni El‘p’ònde’o ,' 'depò'is‘ ¿o 'quª'l

ſe liga outro Dactilo: ou_ porzÑbuxnÑEſpQ-q

51.69 › ¿ººº .Véªlº-SI º ºutrº Eſpºªdºº =

. [EjiÑ-z… . ...‘…º'p-Ñ

' (3) !dem Georg.l.v.’4ſ›7. (4) ªldeª¡ Rªy"; er iz.

(5) Quid.



Verfiflígtoria;

ou por hum Dactïlof, e tres Eſpondeos ª.

{ou finalmente por humÑEípondeo, chu’m

zDactiÑlo, eroutro EEſpond’eo, v. g. - -

l- Barbara…?yrami/dum ſilea‘t mïrlcfflª’ Memphiá-(ó) .

Dad. Doc?. Dact. Eſp… Ñ y …~. -

'll.ª^ffiduo relonat camu , tcctisque_ ſuperbis (,7 ›- ,

Dact:- Dact.Ej['I. Ejp,, . .e ~ ,

lll. Ahlpotius peream quam crimine vulnereristo (8).

Dad’. Dªct. Ñ Dªct.

¡Y, Admiranda cibi leuium ſpectaçula rerum (9) .

Ñ .-.nEjp. D45-. Dact. EflI. ~ 7

Me hee: demís adstringant brachia nº‘dis (10)¡ -

. Dact. , ~
Obſcuramquè crahi 'Ven'iÓ mirabcre nubemv ( 1 l ).

*- - 1311,.; Dºc?. Eſp. - e _

("db ;Á-;I'M .kt. V..,,¿l _.4

_O verſo, Hexametro naó’xdeve ficar' _ſ’e'm

cez’u'ra , .nernv acabar por muitasvpalavras

de 'dUas ſyll‘aba‘s , v. g; " ‘ ”
l. Nec facundia dcſerct huſinc, nec locidusordo (r2). ' ‘

¡II,- Sempcf, v’c indª'c‘nhblandoe offer¡ nrihi voltus (1_

iii-"71‘ …A, ',.z-v ' - ‘. y ¡~

cezprádá’ \quita graçg‘áos‘Hexametro‘s,

;è'_‘prínz_:ïpalrrrer’9t'e‘aquella ,- 'que ſe faz de—
¡,,."-¡-,ª I'Ñ"¿; "2 -Ñr .

‘ ' ' . -PP‘Ñ-s,
. .

z , . 41"* 1…» -\ l
.L- I* A › lvl‘ :¡'›' . ‘ª

² ‘(6 3' Matthias" FH" Virg. A‘èhlvu: ò. I'z. ?8) Ouid.

.(55 'Virg-Qººrg-!YJ-g- (10…) Propert. (u) wª.

Ñ g- Wav (xº-;(21²), flºtan-,ªdl’jſones v- 1- (I

ibu\.\ib.l.’Elcg.6.” ‘ ' ‘ 3)
L ,ª
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.———.ª

.K

.-.u—J_

, Livra‘ ‘Hs’ CápimM‘I: , 4 '69"‘

ªnís’ do‘ ‘ſ'egundo pe’ -‘_ e esta’ meſr‘n'a"‘eez'urtz‘l
e -ctmuito elegante’ , "quando mua aCaba’

hUm ſentido: e ſobre tudo ſe efle encerra"

algutna‘ femença eonſidªerar‘re‘lªzè V‘Éfgó ;P

l. Ar'ma’ virumquc cano,Troí’aIe quiçctárlrñ‘uè 'ªki'orísſi'ÜÏÓÍí

ll¡ Sta: ſua 'cu'ique diesªhrcue et‘irrepaªrnpſiikeªtsmpºè( l

Ñ‘ ' ¡¡DEVIL c ª'. . I~

OsÑverſos Hexametros ,, (tirando OS‘EF-J

pondiacos) naó d‘evem ácabá’r‘ªpdrªpKlavráj

de,mals_;í'yllabasí,«daque tres?, éfièepto’ſéª

for nome .PÍQP[iO~',5<²Oü ſe qúüerffloá‘ex—Ï

Púffiixzêlngª-PBÍXBÓJ -'V.'jgr.'urÑ\É-’Í. ;:'1 !LET

l. Ampbion Dirueus in Act'aoo Aracyntho (‘16) . '

. Hyrtacidac ªnte omnes egitlgcuglzljpgocfogqçis(1m

!lzPer çqnnüb‘ià nòlïrp', pe.- inçeàptqg&WWW

Tambem naò'ldeyeçn acabar‘ PDT-_bum mw

_ noſYllábÓ , excepto ſ'e for efl , ou algumª

outrafpalavra , que Ñçomece‘jppryçgalï, lª

_faça "elizaó comr'aſpelavra Prece ente.: 935,*

ſe houverem dous monoſyliabos &guides;

que quaſiª .fazefn’ o’ ’meínrc'ïíz ¿fijejto-;zzqué

huma palavrache¿5111218,,ſy‘llàbézt '--ºª final.?

ï n ’.2'.\\‘L. ,-..3 *, \Km ~.

 

_‘—
l. M… .uén. ,LA t.‘.\…\N‘Ï -~‘-Ï-~_~~~~-,X' 1\Llª..‘~ï‘l \

(14) Virg.Aen.l.Av.5. U5), ldem Aenl'anów

(16) [dem Eclog.lI.-.v.'z4.— (17)*lrlcurAcnfflzv49—zg

(18) ¡dem Aen.lV.v.3t6s ¿QDQ-2‘” kz"…



7,0, ¿rte Verſifimtorim "

\gente ;laveado alguma razaó particuïar ,

(Lºs: dé SYM? (ª, este fimmªnQS-ord‘inaxiº ,

‘Ip-;SMM---jxxz :rª: ª ' c l

l. Semípucaªa cjbjsfrondoſa-_vicis ¡¡I'vlmo &(19) . ’

ll;v dem Circurqgloglcraci bailes hinc cominus acque

s' j ª meno); ,
lll; ExplorKÍ-eªl‘ábò'rzvrñih¡ iuſſgtv capeíſe're' fas est (21).

Ne qua ¡veis esto dictis’mdm: lupiter haç stat (22).

[Y, Verçiturfiaçgrgg Coçlum. et_ mie oceano nox (23). ‘

Séçrpicurfigçqiſnçgffl; tr'emensſprocumbit bum¡ M24)

E; -este ¿x259 ' celebrado peIOE--incomparavel

Rhctºxxçº, .inuctihªnº- ( ²5 ~> - - * ,

Tum variªe illudunft‘- peste's'z-ſaefpe chiguus mué (25) .

. (1’ n¡ …ID-S" La', - ~ J -

Devemos‘ev‘i‘tªetj ‘asvªdeffláfiadas elizoens g

em‘ húrïiª‘Ve’rſÓ'há'Q'deve "h‘aver m'ai's’ "do

que duag , posto‘ qu’ejVïrXFilio deſ redz‘ou

’e‘st'e" preeeïtc‘i ;ªporqu‘éª’a‘ Iïn o' pe‘ ¿ao OÏS
es. .I b :; UU .\\’\ Í I :'R-Z‘ - r. 4, p‘en—-ª

“719)"ÍdeínlÉcÍòg1Lv (riº) ldèm Aectnllx. v.

" 4'40: (~‘2~l)ª’ldèm‘Acn.~ l. \RUSH 22)‘ ldcm Acmxm

\1.565. (tz-3 2 'Hem Aen. nºu. ªgo: ª( 24)‘ ¡dem ACD.

_ 15,481, (,25) szipctil.-l¡b.vul,cap.m. AMV; _

BI' mirpm/Iç ¡UML-um¡;pit/ggppwexiguusMpçngn, prºª I

" 'Ï'rªiuflh e el‘il,ª›íêflí¡í Mſzc'c‘iàreíñín ;‘e‘t’mfid‘ ſinguIa-'ª '

tir ’mgi: dee-aiii…" clªu-[ida ¡¡xfa vniusſj//abae mm i

bfltaffaddidirzfafiam; *Murtflªitaçu‘e WWE ‘

Hªz-Homiw-SÑ n- ' ..n .ª v Mu' ª4.;

‘Ngfleryrvidüºlmmm : '

(3,65) Virg.Georg.l.v.18;¡zr-, ,V‘ .. i… ‘A zª,,



Lim *ILÍ‘ “C‘zIphuzoº-Y. ' 7T_

penſanïentoç …que queria ex'pr'hnirªnbs fe
guintes'Vêrlo‘S'r ;:,.\…r. ., x .-5.pr :j: L’.- r - r

Plrylnda :mº-¿màlwªïnám the-air’céáe'ré {ikªriam}

. MQMÜW’MÏQMUMMinforme z—:ngensg .cu'r lumen

‘ a>.ªqut-um.(²8›ªfïſ;lliz-ISLA’ 4:2.)

( <1! x… " ;1,7., ‘:ErílurquXïx \mz-35‘- J‘I -. 1‘

N35 . tººl) - gl‘ªçazrucwerſªzsïªllezmmetrò ,_

quandº no principio; delle ſe faz elizaó.

@Dªr-"m9: ÍUGLÏYCLÏ- 2,. z quando ha elizaó

fi?? {QPÃHFQPÉ ::emº princip'rºl do fºx::

FQzªY-ïgrz Yugi Mr_ !² - 'ARI i211 :7;: …›

L:Hàm.›vr&emhlcméhlMmmwüzflümiíé (29)-.

,1]. Difficile est Ion um [ubico deponere amºrem {Mi

. '"- ‘zºïíPFªºlªlf ª"5“-ÏS’Í9ºª'á-A‘Fhª‘êºflªüªibºªz.35)*
‘ "K". _l :ffÏXl-xlü'lXI¡ 5. .r Ñ :. TUI; :UL: ¡è

Os verſos EſngmzflactÉOSª tem‘gtande ªbelïe—

za . quando arábañ petrpálzwr’á de quatro

[Tr-UME. gue*: O ; ;3-3. Inma-:1;: ers-.YA,

Cüªfilèiillmqkè pcürüpçüygüàªg-Müd&üffiraexierjï

cvüïª-*t‘üªòïèm’ièïfgïróïſé

d“oze, ,'ª *qUe ac'àbª ó" 'por' j“alà‘ê‘rªà'sª de ‘ frè's

iÏlÉáèaªzcºªxºeſtçs ;--. _ Ñ...

.m .Sªul-*Í I'M-²;‘ Ñ , …ª . , ,. ròff
I .UNA ¡nt-‘ªª \’-º - 3.:!: .97* H.L"u_hª~. #ZC ,; ..C-¡lv,

:._YI'T .1,- .-:I . : U Ñr .

D027) [dem Ec Uglgijy-"Izfléféòl MÍJÑÍÓZSÏ

(².19)‘ Horn. lib‘. I.‘SaiyE.-ll-lª¿v;120.‘(3ò)'cetuf.'(_ IL‘

” luuemlis Sacyr-.ll. verſ. zzí’fºgz) Vil-‘ge ltysóòf

,———-..—.I—u—-I—-U-~-———-.—...-.~

I' 1-.: l .fé-;r .v .‘-l ¿MIDI-I m M

I‘UÏ: ‘ ‘

u.)



7,2: . Verfifimmia; _

_ , :Pre molli ;violMÑprq purpureo narcifl'o (33'52 7’!

Stant cc iuniperi. ec caſianeq‘e Ein-{uuu 34 ) ª.: Ñ i,, _ª

Nomeſmº .Poeta ſezaahªóztambem deus ','

que. naó ,tem noquarto-pe humªDactilo ‘,’

que ordinariamente co'ſtümaó ter:

Saxa per et ſcopuiopetxdcpreflas conualles (35) Ñ

Ñ Aut leucaºêrèas denmducontergento ( 36) . c‘ \Í

'.n:: ::É-I k,…-JÍ :4! \‘..zï Xl—;Ii’ziumrz (12". >Í-'Í;è›ſ.j~>

Devemósevfitq’r :os verſºv-Uèoñmes

qUeÍſaó ¿iguales-’a qUeíha ‘Péflkhèm‘iffiéri's

e no fim azem hum ſom igual; pòflèí que

os-;melhawª-Pnemmªfempwos’emaá

“reggªe: montríz‘h alſ!… mrrvpm '1-2’ :-:r'flllzfl

&ªº-*‘¿Izszszfflèffl-¿oaiaéas‘ázM-z '38) . ª
Si Troiacfiztis al¡q_uid ¡¡IMEI-e putatixv( 39‘) . r

-OWTEÉrWMg'ésthUfilçï-fwsjfflºrç(4092 a)

01:24; -A D‘MIErzRJE &Alfª-U“ . F'z‘ª‘

Alguna querem que o veriª -HeXádtditªd

YQ_ª . Ñ. ,rezª ªguaszvzzzfflhmmMadman,

9,55‘tq,pé,zz,. YÑSOFDQBÓÉF’FBPP‘JM-.ªſ PPI

“Kª-lïªà‘èïjzº.; ºHº-zªsfflèrªnzªº 13ſ?

: ¿üjleoçrsozª ,ª'ss &9:2

( e) ldem Eclogq. V. v. 38. ( 4) ¡dem Eclog. VII.

v. (35) [dem Georg.l|l.v.3276. (36) [dem Aeo.

\UH-6344179 Gbamaó—ſebeoninos**drimniu ‘,‘

cgchrªl’ºstª »inflªfªlzdç Eªflzi me Mºdan

wir de ÏWÏWTFSJFTÜZQNÍ &38%; VHS-Mmm; &3733,

,ÏY‘JÍ Zipzj'mª. _. S . L…
ª .



. -Trvv… 7

~ .Lim IIS CaPºitu'la x

deve admitçir. ,Porque-.comp estes verſos'

eraó antlgamente codpóstfoá todo? delifª_

Pondeqs‘"; 'Conforme'feªvê "néste de Enn‘io ,

Olli reſpondit Rex ÁlseÏ-[Dngaï , ’ v

confervàraó. ſdereOEſpÓndèÓ nºffimï

da ,m'eſrpa Norte ‘quen Jamb'rcſºiſendóª anªl

tigamente todo comgosto de Jambos ;ª

confervou ſempreo pé jambo no fim. , 1

~ Quañdq :ſezachaò' alguns ªverſºs 'deste’sè

ue parecem;acabarzdezdcirv'erſO'mon,‘l ou'

ezfaziſynalefa‘ can't a '- elejir-az d‘o-?er’ío’

ſeguintezzlou ſe con'trah ’ ;Yeiajuntaê-'düasï

ſyllabascm‘ humaª, pelaºfigura Sync-tere; '

' - zu!V. .Y ¡ 21,3…,- I--NÏÏ

lnſeritur vero'uzr Edunucis utburhs’h'òrrï ſi- día?) ,

Ec &ªmesnhtpüzmdosgeſsêrczvzslomes.-- un:

Bis patria: cecidêre mªnus_:¿quin protinus Bruni; (42).

De ſórtegue‘, no primeino ,Varſo' -he- preciſo

ªçªbªr. (¿mi -zzç @juntan ;o da‘ mmm-::tg

dp ,ſegqxnxg S. .darte. modpuiºbücüx hòrrÍ-.Í’Ee,

flerilcs plazan¡ , etc.: no tercerro hp predio

Zªr . ¿Ñ ›. .z

u .u ’il
l \ “ \l ' An‘ - ' IIIIII r.

. Hz., -..ULL H,.r..……r …km 0…' -Ï ::Ñ-¿z 1-? .II

' '.‘, . .o. x

"r *º èA—
4….

…Ñ › o… . .a.- › . .

_( 44;)- ViryGem-g. "ª" 69.441) Idem Ac’nªVl. Mi¡



7,4, ¿'fFEFÉVMªªMÜª-ª 1.

' TÍCA‘YJ IÏT’ZQÜLO 1.1- 5:51;
IÏí-'ffiª-ºª’ª-dªfflf-¿Ïèíïèªïeê 1dº. TWIN???

º " ' .te-:m . . ‘

ª ſuávidadm, ;e bellezado vérſó»

.z Bªutametro. afflgnaremosa‘s leguintes -

- (,ÏFQJjÑ ¡jj-…T 1;: -

.rx-1; -.. , :²:3: K__- \.3 max-- 7-51 ;IM-- - 'J

Tíª-.lºzzgg’an'deüſuªmdade;ªezzmagriificencïa

qs-—~,v_,erſos -Pentªmetròs-z, :ſgzpmiucuipiaremT

PQF :ªi-UBS,, pelayx- ¡Ñ das. quáeámzprimeira e‘

-ſfflªrdªtduas &llª-ªus" , longaª, :crbrevee ªl*

\egzmèiz- de quatmïzn primeira' hceve z e as ‘E

tres ultimas longas, v. g. .yz .I

,109mb ódòrítïssignibus ara caleè 617.5²%" T -2' j i

[n‘têr ïnhüminòs-maluit effe Gecnztzït); - ,

,(ſx "Firmªr": *5::- ¡inf/í i:::.I›[._›:I-::u- URL-Li'èz'¡ 'ªª' ª‘ .

Tem's‘gratíde ›ſuavidadé'-‘,Ï ſ-e'Priíí-*Icïfniarªeníi

mrrdouwDàóbilos-*zª'oü porªzh'urn \Back-i103?
dÏE‘ſpòricteÓ f. ‘Florª' 'h‘u'm ‘Eſpóndeó’ ª, 'eſi’

gil UY? -.:, ,3' ('\Í ',.1ª:¿!r1¡-,-1..1›I I"ZÃJÍÏJÍ

l. Nomen amicitiªEÏ-E‘aïóaralcdr'dªjnïïòc‘èï"gª)'.V ª' -- ª:

_ Dm?. Dact. . ’

1]. Graciªs ex ipſo Fonº: bibuntur agua: (4) .

'12515. Ej?.

unª III.

…Im—...- ...- ~

.tu ‘Quidiªs- (29 *(3›ª14?m-ftª42--lªmz Ñ

 



, Livrà II. Capiitrld'II. , Ñ j?,

lll. ln'te'rdnm leer-irme ‘rocils habcntv (5) r 1

Ejp. Dªct.: ,. ¡.
- III., i “

OS Pentametros deven‘rnt'e¡ ‘dep0ísÑ,

' (jefe: ,
ªu..

ºh'.

U
gundo pe‘huma cez’ura ,"e‘Ïe‘fctste’j nào

ſer ſeguida 'de elizaó', tornó nefï‘es‘Ïj .

ª Troia virüm, et virtutum omnium :cerdª ¿rªíz

Illam- affligit’zodºre , ¡lle -perif -P'odªgrªª ( ‘7) 2"" "

x . .‘ ' A IV'.v e OXIDÏÏ’Í

Os Penram’etrOS devem’ ’áçáb‘ar' ‘parª ªfipffiaj

palavra de duas 1yllabas‘-,ïV-.Í'g.~ 'ª ¿²²²111211?

Tempora fi Fuerint nubila-ſiªſolús erïè'CSÏLª' "ª" ‘

Cum malaper longasrilÍY-flaèmmdras(9xy.~ Z

r'; 3:. .’ ,e "… :V-:lrzuu 13²i 4-, z Lu' ’uk-I"?

Estes verſos naó teni ¿finita belleza. qpªn:

do acabaó por palavra de tªkes ', ºquàt-t‘ò, ÓU‘

cmco ſynabaS‘,.V,g,-T:W .K :-5.2 5, LEM' r

Sit ¡¡cet et Ferro dúrior, :eÉ‘cl'iàÏy’b'eiÏxªó . Ñ ,

- Solos amor-,mp’rbi nñn-àffiac‘drüfiéè‘mª( I'M-‘N ª; .

Lis .ett Cum;.f9¡mª"fnªgpaªpªdiªflhé( I.: J .ü . K.“

Cum md() no fim Hêlrfſiàme'tro ‘ñòd‘e’mſi

adínrttir-íe palavl'ülsj -déquatrp. ,ſy Uêhªº- e…

(k: crncp—z Íporém-ªas de frêáº' íyllábhs ljèïde‘ª;

.ſi z ¿OA :.1 J. x .L ~ .

º.

k.

K4

... l‘..'

J .hdd—"I

(-5) ¡Jeri-:76)‘CLELÁIÉÃFHL‘ZSÏ). onde… ¿rm,

- 7.248) Ou’ád.- (9) ¡demr (xo) Propert- (MT-Idem.

.. .y Í… , ¡ .LF-LS ¡¡ij- ….:-_...z Ñ_ ›

;Y



Vem, xçgeitar , ai,nd,ª,que ,as .tenhaó uſado

algdns’ Poetas'd‘e‘boamotá'ſi'e principal— \ x l

› mente Tibullo. 7 : z ' -

*ª: Eb v' … - '1 1:." m."- -*¿,'*. ' " ‘ H' º

Támbem os‘PCnt‘amFtros _nao devem acae

Bà‘r’erñflr'rion‘oſx &lºbo; como este de Ca—g
A . .

.Or x' .‘.r‘flf‘ffl'ï’kt fuí' -Aut *Jªcºrº- ;Rªjª-que. &flaqu- fªnt

Excepto ſe ſe ~fizer elizaó no monoíylla—

bos ,qu-,fe houygçem-Ñdous,monoiyuabos›

ſeguidos , como.-já .ºdiffemos tratando dos

Hexarpeztros ¡yz, gſiª- \' - < Ñ _

[ndusoculis'littctu'leflh tuª est high-²’ ª“ªª H

Prªcmia fi (indio conſeqçar ista, la: est (r4).

-. - !F13 - l -Ï ;MUY-113:* ¿Ir,- ?JP-;22' ' -.

Os, Yçgramçtvps; {e {terminada antes emt

nomes do‘ que em verbos‘, (ezmeÏhor em-.

ſubstantivoª do queen¡ adjectivq, prono

me , _ou ;p'ar'ticigio' ;if-?tíªs vezes. em adver

bio , e. rariſiimasdem .Apropoſiçeó I, conjun

çàóſ’gp ‘intel’jçjgª" è'. ¡¡A í L '

Tªi‘ïbªfº ¿WP-@is evitªr¡ Qsiáçrſºs, Pen

tàznéxros Leoninos , v. g. ‘

. Querebantfina-PMI:: omnefaèªxfr 5 ).
muy‘, ¿Iſ-_35‘ …dpçò ,mºzí‘ ¡¡F ‘; :1'- .r

J

(133 Idea-?(123 'MESP- (Tsñdàh. .Ñ



Livra IL’Üaphrilcta II. . . '7ſi7

- - *A'D'V E-R T"EN‘C PA I. u_

‘Comoafyu'abà , que fica‘ depois dos dòrrs

primeiros pex , devefa‘zer'parte de'hunj

Eſpondeoçquando estes'yªerſos ſe me‘dem

.do primeiromodo, que éxplicámnsª ‘n’oſoú

'tro Livro (16’), alguns duvidaraó le ſe'pcr
deria pòr nesté lugar' lr‘u'ma ſi1'yllaba breYe.

vEu ouví algumas peſiòas doutas affirma—

Tem que na‘ó_ podia-fer.” Pore’m ſem medo

~de errar podemos fadbrò’contrario , pOr'—

ue a ceznra tem força 'de fa‘zer longaSjak

~lyllabas breªves , -com’o já 'mostrámos em

outro lugar '( 1’7') : e nbs Poetas le a'chaó

bastantes exemplos , como ſaó , alem de

outros muitos*,~og'1_eguintes_. . ‘
Paſbecta ell r'gitür, vnica amícicia(18). , Ã.: z b

Lªcteus, et' mrxtfis obriguiffe liquor ( 19) . 1' U ' .1h

Vinceris autkv‘rnçZS. hace in anrpr‘e—rptapst ( 20),¡

Y¡ dederic‘ primuenoſcula, victor eri: ( 2¡ ) .

’ſ eflahcamque adn: hoſp‘es Achillis humum (22) .

A‘D V E RT-EÏNÏC'I A" AII; ² "ª"

Alem dos‘ ‘ muitos ,l e graves Eſcr‘itòrès.,

que que'rem que no P'ent'áíñetró‘ ſe in'clíªr'a
em cadadistícò algum fentictdo ctcomfllefo ,

_he do mel'rngyarecerquctorÑ do* Liyrp
' l" ct l : ¡:l ,Ñ' ‘finti‘*:

Ñ .c {6): cªp. vn. ç. n. < 17)‘ unrmp. Iv., 'XI-s) C5.

tªl- (19) ſímbolº) Prº-¡ªºrª (ªl) 0de(22mm.



íntitulado Regia Pamqffi q (33),_ Porém

de ne‘ñhum modo devemos x ſegpir . esta

4' píniaó. Porque istoproduziria neceſſaria

;mente huma affectaçªó extraordinaria.

_Catullo , Tibullo , e Propercio nunca' ti—

_,Ãvetaó duvida. _del ſe ſervir de periodos

angos , e paſiàr. com o ſentido de hum

_Pªx-3 outro distico, por ſe acommodarem á

_natureza dos \a-fl’umptos,, .e, movimentos

Adasipaíicoen's. _Omcſmo Ovidio naó teve

‘duvida de fazer o meſmo repetidas vezes,

.( 9 qne alguns ignorantemente negaó) co

.:mo, mostra‘ó OS’ leguiutes exemplos.

I.

Cum \amen in nostrum fuerſiis penetra!: receptus «(24),

Cºnti erisqu: tuam ſcrinia parua domum 5

Aſpicies fine poſitos ex Ordine fratres ,

Quºs studium cnnctos cuigilauit idem. q __ AJ : _I

Ñ , II. Ñ "‘ ª‘

Acqnoç Jªſonío pull'atum., remige primüm Í( 25),

~ Qªaequc nec boli; fºro, nec nine _terra Cªres;

*Ecquoderit tem'pus, uo vas ego Naſo reiinquam,
*" 1P !vinºs hostiü iuſïlus ªbcfl'c loco? ' III

.5”

.5:8 - :te-\Wrfiſicatorïm '

(ſivAê (nas palavras ſaó as &guían—.SRE ºg… rin

(7,"1.²²“- 1" jinfi-iat kedan -di/Iicº. ( 24) .Oúid- Tristz

,WI-¿EMD, (2514): PmmmM-gi. - ,

\

..c,-u



L‘izs'rº II.“v‘Cajs’ïñèhHI. ’79 '

. ‘ ,UIQ y . 7 1

.Paèe tuaè’fipax ,vllª' efl ;ugxzémica &ellªs [-.26')y,x'\

Fmiclm‘ús rapido quam ten: holiis equo;

Pace cua dixrſie velinr; tu beffimª duro

1 Pars earn-Mule, ,tu mal@ mflm'grªuaªs :‘,.…;.’.) L

y . r. LN…, -, -. m. ºf

Dum domus, ²:: naci, dum maçerLi'ula gender' (17),' Í)

Dum grªndes patriae magnet‘ducrªque pater- , 'y
Dum‘libr gratatur pòpúlus,›tòcſiarn¿]ue‘ per vrbem-z'

Omnis oder-ati¡ igmbus ªrg calec ,- ‘ — ' '
Dum pracbétº facilesaditu’s Ñérièrabdeſi tſic’mfflu‘rñg" ’

Spcrandum est noltrasu ppfle valere preces.

, ‘ . .'IſiÏºc. . ', :V-.VL" 'r’ '.- .

Tu modo per-ſuperos,'quorum cerèiffimus illecsthò),

Quo tous alliduc principe credit honor ; ;Ñ , T ¿ ‘

Effice; confiancj proſugum piecate mundo,

Ne ſpéfaèamcam dele-rªt abra ratem. - " 7

.<.;‘- ;--.- \.
²‘

Outrºs ’myrtps exemplos omlrtrmos ,_ que

o Leito’r ,curl’oío ’p'o‘de‘rfiáj còI’n _facil-¡dade

achar nÓ‘melmOPoe'taxz'º‘ L ' ' ' ‘ ‘ ' -
~'~, .I -ÑLL. ~ 3.… ~~

,- …DC,A P I -T UML-;0. «HL- ' 4- ª .

Daſzzaziidade ,uz- bajr‘gsa’ "do: 0mm‘ .

_ verja]. ,..

N_Efle eaprtulo, alſignaremoezramregras

K' u_

‘P y

-‘..ª

. n"

mªislnsªççſſariªs Pªrª ²,1.-ſrrªvidade, *º

elleza dos outros verlos. ' -

.. …-…...……. ,.,_…._.…_--.…_… …Ñ,._… S.

'(16) lbidem. ’(27) ‘Íbídè‘àfflſegízffzsï15': ¡39:25
lib-W. Elegaz. ***ª-ª* \1- "W“ “'
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- 5.-' l. ~

Daſaa-Uidade, e b'e‘lfeza dó'perfaUambicó;
. 1;]. : › , .Iv - * ~ Y

S Oaó com ſuavidade os Jambicos Tri

metros, que acabaó por palavra de

duas ſyllabas , v.- g.

Ainçunque regno ’fidxit, et magna potcns

Dominªtur aula’, nec leues metªn; Deos , .

An‘iinnmque rcbus crcdulum ¡ams dedir.

› ' II.

Saó deſagradaveis osJambicos Trimetros,

que acabaó por palavra de tresz'on 'quatro
:lyllabªs 2 V- g- ' ſi e ' "…ct-,“3 Í

' I. Ad cuius arma venir¡ et qui frigídum_›(,2)—.

ll. Bentos ¡lle, qui procul negociis ( 3 ) . , _ Ñ

Com’ tudo as palavras ‘de tres ſyllabas
haó ſòaó mal no fim dos Veríbsctngbieos,

\e preceder elizaó, v. g. " ' ” " ”

Iunenile vitium est mérrénon poſſe impeteni (4) .

Cªrª ſepnlchro Priamns, ec flamma in'diget (. 5)' a

AHI‘.- a .

Tanto maismagnifico,v ejſuave ſerá'o ver.

ía Jambico ,quªnto mais cezurae'tivex , e

_I- U“'y' - i J ?Mſ LARA_ .

-m‘ ¿mac, ,m ¡dew;<3'›xnorafflaff x ;read-12._

\².1.² (‘4‘) sencc‘ésí'lde’ñ. ’ ª

.——_..——_I-—.y.

Ñ—L—-Dle



Livra II. Capitulº III. ’31$

\Anapestos naquelles lugares , em qUe

dem ſer admittidos , v. g.

Non vnquam tulit ( 6)

Documenta Fora maiora, quam fragil¡ loco

Starent ſuperbj.

- IV.

As elizoens , q’ue nos outros verſos ſaó

ordinariamente vicioſas , naó augmentaó

Pouco a magestade do verſo Jambico, v.g..

Exciſa ferro est, Pergamum incubuit fibi (7) .

5. II.

Daſuavidade do 'verſo Saffico , e Adonio;

S Aò' muito aſperas as elizoens,nas quacsr'~

ſe divide alguma palavra entre o vet

ſo Saffico, e Adonio , v. g.

Labitur rípa, loue non probante (8) .

onrius amnis.

No primeiro Verſo ſe aíunta o te da pa'

lavra probante com 0 'u de vxorim , deste

modo : probanr’v—xormr amm'r. _

Sòa com aſperezao verſo Saffico, que naa

F tem
ª

(6) Idem. (7) Idem. (8) Horac.r¡b.1.0d.z.v.zy
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82' Artè Verſificataria. ſ

tem cezura depois do ſegundo pé , v. g. -

Mercuri facunde nepos Atlantis ( 9) .

S. III. ' }

-Daſuavidadc do verſo Palencia.

I. .

HE ſonoro o verſo Faleucio , quando

tem cezura depois do ſegundo pe ,

V g
, ſ Ni te plus oculis meis amarem ( ro) -

Ainda que tambem ſaó -excellentes ſem

cezura , v. g. -

Tçcum luderc , ficut ipſa , poffem.

II.

Sòa com baſiante aſperEza, quando aca—

'ba -em monoſyllabo , v. g. ’ ’- ²

« Amos nuper ªdit nouus cliens me. 'l

ç, IV. Í

Daſuavidade da verſo Alcaico. ¡

I

S Oa com' bastante aſpe'reza o verſo Al—

caico , que naó tem cezura depois do

ſegundo pe , v. g. Ah '

(9) Idem ¡bidem 0d.¡o. v.I. (lo) Carole ,

l

I

,



'Lim II. Capitulo III. 33

Ah! Te meae fi partem animae rapit ( 11 )

Maturior vis, etc.

~ . V.

Da belleza do verſo AfiªPC’flÍM.

I.

Smelhores verſos Anapesticos ſaó

. aquelles, em que cada palavra por fi

forma hum pe’ , v. g.

Noctem - quoties - ſummovet - Eos (12) ,

chem - totics - credite - Daſci. .

Plures - fulgor — conuocat .e aula: ( 13 ) .

ADVERTENC IA.

Eflas ſaó as regras,que nos parecem mais

neceílarias para a compoſiçaó dos verſos.

A estas ſe deve ajuntar a continua liçaó

dos melhores Poetas, a. imitaçaó dos meſ

mos , e hum quotidiano exercicio de eſ-\

creVer; porque ſó com estas tres couſas

he que ſe póde alcançar hum perfeito Co

nhecimento da Poeſra.

FIM.

Si quid nouifli reflius iflis,

Candidus impºrt¡ : ſi non, his vtere mecum.

Homt. lib. I. Epi/Z. 6. ’U. 67.

1 Fi¡

(r r) Horat.lib.ll.0d.i7._v.5. (x 2.) Senec. (x z) ¡dem
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